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e
m

 d
e
sta

q
u

e

A
 A

ssem
bléia da C

IB
I em

 Poços de
C

aldas foi m
arcan

te em
 vários sen

ti-
dos. A

p
resen

tou
 n

ovos m
ission

ários,
aprovou

 n
ovos projetos, elegeu

 n
ovas

p
essoas p

ara cargos im
p

ortan
tes e

en
fatizou

 a su
a vocação m

ission
ária.

Q
u

erem
os ap

resen
tar aos B

atistas
In

depen
den

tes os n
ovos m

em
bros da

secretaria d
e m

issões, aq
u

eles q
u

e
têm

 a m
issão de aju

dar cada pastor,
cada igreja, cada cristão a pen

sar em
m

issões, a fazer m
issões, a orar p

or
m

issões. C
on

h
eça essas p

essoas, ore
por eles e coopere para qu

e possam
,

ju
n

tam
en

te com
 o secretário de m

is-
sões e com

 toda a diretoria da C
IB

I,
cu

m
p

rir o m
an

d
am

en
to d

o Sen
h

or
Jesu

s C
risto.

P
r. 

Jo
sé 

A
ld

o
ir

Taborda – Foi m
ission

á-
rio

 
n

a
 

A
n

go
la

 
e

P
aragu

ai. É
 secretário

de m
issões desde 2006;

Pr. V
aldem

i de Lim
a

–
 F

oi m
ission

ário n
a

R
epú

blica C
en

tro A
fri-

can
a e diretor do Sem

i-
n

ário
 d

a C
IB

IS
B

A
. É

pastor n
a 1ª. Igreja B

a-
tista In

d
ep

en
d

en
te d

e
U

berlân
dia, M

G
;

Pr.  R
u

ben
s  Iorrici

C
avalh

eiro  –  Foi pas-
to

r 
 

n
o

 
P

a
ra

gu
a

i, 
é

m
em

bro  da  diretoria
d

a C
IB

IE
S

P
 e p

asto
r

au
xiliar  n

a  Igreja B
a-

tista
 

 
F

ila
d

élfia
 

d
e

Á
gu

a R
asa, SP;

Pr. Eliezer C
orrea de

Sou
za – Pastor da Igre-

ja B
atista In

dep
en

den
-

te d
e C

ascav
el, P

R
. É

p
lan

tador de igrejas e
m

estre em
 teologia n

a
área de m

issões;

Fazer M
issões é a nossa M

issão
P

r. Sam
u

el Targin
o

– P
astor d

a Igreja B
a-

tista
 

F
ila

d
élfia

 
d

e
In

d
aiatu

b
a, 

S
P

. 
U

m
com

p
rom

etid
o com

 a
obra m

ission
ária;

H
eber de O

liveira –
É pu

blicitário, m
em

bro
d

a Igreja B
atista Fila-

délfia da Á
gu

a R
asa, SP

e redator do Jorn
al Lu

z
n

as Trevas;

R
oseli K

u
h

n
rich

 de
O

liveira – É psicóloga,
m

em
b

ro
 

d
a 

Igreja
E

v
an

gélica 
B

etel 
d

e
Porto A

legre, R
S e m

es-
tre em

 teologia. D
esen

-
volve u

m
 m

in
istério de

cu
id

ad
o

 
p

asto
ral, 

é
vice-presiden

te do C
PPC

 (C
orpo de Psi-

cólogos e Psiqu
iatras C

ristãos) e m
em

-
bro da Sepal/M

api.

N
osso alvo é qu

e cada B
atista In

-
depen

den
te seja dizim

ista e adotan
te

de m
ission

ários.
Estam

os ju
n

tos!!!! V
am

os con
tin

u
-

ar fazen
do a obra de D

eu
s!!!!

w
w

w
.cibi.org.br

A
 P

ráx
is Social

d
a Igreja

N
este liv

ro v
ocê en

con
trará u

m
a an

álise
d

as p
ráticas sociais d

a Igreja ten
d

o com
o

b
ase a p

ráx
is social n

o m
eio B

atista
In

d
ep

en
d

en
te.

E
d

ito
ra
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a
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 In
d

e
p

e
n

d
e
n

te
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O
 Jornal Luz nas Trevas é um

 periódico
denom

inacional, de caráter evangelístico,
exortativo, edificativo e inform

ativo, que
divulga o trabalho das igrejas filiadas à

C
onvenção das Igrejas B

atistas Independentes.

O
s artigos assinados são de responsabilidade

de seus autores e não representam
,

necessariam
ente, a opinião do jornal nem

 da
C

onvenção das Igrejas B
atistas Independentes.

A
 R

edação não está obrigada a publicar
m

atérias nem
 a devolver originais.

O
s artigos nos quais não consta autoria

 foram
 produzidos pela redação.

A
utorizam

os a reprodução dos textos publicados
desde que citada a fonte, com

 exceção das
m

atérias já extraídas de outros periódicos.

O
s textos bíblicos utilizados pelo Jornal Luz

N
as T

revas são extraídos da N
ova V

ersão
Internacional (N

V
I). S

alvo citações contrárias.

O
 Jornal Luz N

as Trevas tem
 edições m

ensais
de m

arço a dezem
bro e um

a edição dupla
referente aos m

eses de janeiro e fevereiro.

P
reço unitário: R

$ 1,80

Jornal Luz N
as Trevas

F
undado em

 1º de m
arço de 1927,

por C
arlos W

elander e E
rik Jansson.

E
d

itad
o

 p
ela

e
d

ito
ria

l

E
ditora B

atista
Independente

Eu um
 líder? V

ocê está brincando!

E
ditora B

atista Independente
T

extos que edificam

P
e
d

id
o

s:
e
d

ito
ra

@
cib

i.o
rg

.b
r

T
e
l. (1

9
) 3

2
9

6
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5
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O
 líd

er p
od

e su
rgir d

e três m
an

eiras: ab
rin

d
o o seu

p
róp

rio cam
in

h
o, sen

d
o escolh

id
o p

elo gru
p

o, ou
 sen

d
o

in
d

icad
o p

or algu
ém

 su
p

erior.

D
esd

e a n
ossa con

versão, som
os

qu
estion

ados sobre a n
ossa ch

am
ada.

São-n
os dados cargos dos m

ais diver-
sos e as pessoas pergu

n
tam

 se qu
ere-

m
os aceitar isto ou

 aqu
ilo. Espera-se

qu
e tenh

am
os algu

m
a vocação ou

 ch
a-

m
ada e qu

e, no m
ínim

o, nos dediqu
e-

m
os a algu

m
a área da Igreja.

A
lgu

n
s ap

aren
tem

en
te n

ascem
com

 o dom
 da lideran

ça, o qu
e se per-

cebe desde qu
e são pequ

enos. O
u

tros
vão, aos pou

cos, assu
m

indo u
m

 papel
de lideran

ça, com
eçan

do, m
u

itas ve-
zes, com

 a Escola D
om

in
ical ou

 algu
m

ou
tro gru

po in
fan

til.
A

 Igreja, com
o q

u
alq

u
er tip

o d
e

agru
pam

ento h
u

m
ano, carece de líde-

res. N
ão é possível con

ceber u
m

a so-
ciedade totalm

ente anárqu
ica, ou

 seja,
on

de cada u
m

 faz o qu
e qu

er e qu
an

-
d

o q
u

er. N
ecessariam

en
te, su

rgirão
lideran

ças qu
e se farão m

ais ou
 m

e-
n

os resp
eitadas.

H
á pessoas qu

e pensam
 qu

e basta
ter o títu

lo de líder ou
 ch

efe para qu
e

o gru
po lh

e obedeça au
tom

aticam
en

-

te. P
ara se ter realm

en
te au

toridade
é n

ecessário qu
e a pessoa qu

e dirige,
n

ão som
en

te ten
h

a u
m

a série de qu
a-

lidades, m
as tam

bém
 ten

h
a ap

ren
di-

do a dirigir.
O

 líder pode su
rgir de três m

an
ei-

ras: abrin
d

o o seu
 p

róp
rio cam

in
h

o,
sen

do escolh
ido pelo gru

po, ou
 sen

do
in

dicado por algu
ém

 su
perior. O

 pri-
m

eiro corre o risco d
e esq

u
ecer as

m
etas do gru

po e de ver seu
 ego exal-

tado por crer qu
e ch

egou
 até ali com

su
as próprias forças e capacidade. O

segu
n

do faz de seu
s objetivos pesso-

ais os objetivos d
o gru

p
o e o gru

p
o

recon
h

ece n
ele seu

 valor e su
a capa-

cidade. O
 terceiro terá de u

sar toda a

su
a h

abilidade para fazer com
 qu

e o
gru

po o aceite não apenas com
o ch

e-
fe, m

as com
o líder.

P
or

qu
e esta pequ

en
a in

trodu
ção

sobre lideran
ça n

este editorial do Jor-
n

al Lu
z n

as Trevas? P
rim

ord
ialm

en
-

te, porqu
e o tem

a desta edição é ch
a-

m
ada e vocação. É claro qu

e a ch
am

a-
da para o m

in
istério n

ão im
plica, n

e-
cessariam

en
te, em

 p
astorad

o, n
em

m
esm

o em
 lid

eran
ça. M

as, n
a m

aio-
ria das vezes, aq

u
ele q

u
e q

u
er dedi-

car seu
 tem

p
o com

 m
aior afin

co à
O

bra do Sen
h

or, irá assu
m

ir papéis de
lideran

ça n
a igreja. C

om
o dito acim

a,
este en

volvim
en

to, via d
e regra, co-

m
eça de form

a m
ais sim

ples e vai se
am

pliando com
 o passar do tem

po e a
ex

p
eriên

cia adq
u

irida.
O

 títu
lo deste editorial é u

m
a p

a-
ráfrase do títu

lo de u
m

 livro q
u

e se
torn

ou
 m

u
ito con

h
ecid

o h
á algu

n
s

an
os. O

 n
om

e do livro é “Eu
 u

m
 ser-

vo? V
ocê está brin

can
do!” de C

h
arles

Sw
in

doll (Ed. B
etân

ia). N
este livro, o

au
tor m

ostra qu
e para ser realm

en
te

u
m

 segu
id

or d
e Jesu

s é p
reciso ser,

an
tes d

e m
ais n

ad
a, serv

o, com
o o

M
estre q

u
e “veio p

ara servir e n
ão

para ser servido” (M
c 10.45). O

 após-
tolo Pedro em

 su
a prim

eira carta re-
co

m
en

d
a 

ao
s 

líd
eres 

d
a 

Igreja:
“p

astoreiem
 o reban

h
o de D

eu
s q

u
e

está aos seu
s cu

idados. O
lh

em
 por ele,

n
ão por obrigação, m

as de livre von
-

tade, com
o D

eu
s qu

er. N
ão façam

 isso
p

or gan
ân

cia, m
as com

 o d
esejo d

e
servir. N

ão ajam
 com

o dom
in

adores
d

os q
u

e lh
es foram

 con
fiad

os, m
as

com
o exem

plos para o rebanh
o” (1Pe

5
.2

 e 3
). O

 ch
am

ad
o d

e D
eu

s será,
portanto, sem

pre u
m

 ch
am

ado ao ser-
viço. Q

u
alq

u
er q

u
e seja fu

n
ção q

u
e

assu
m

irm
os n

a Igreja do Sen
h

or.
O

 Jorn
al Lu

z n
as Trevas traz em

su
as p

ágin
as artigos q

u
e aju

dam
 n

a
reflexão sobre o ch

am
ado e a fu

nção
p

astoral. C
om

 isso, q
u

erem
os aju

dar
n

a avaliação e atu
alização do ch

am
a-

do, m
as, tam

bém
, de form

a esp
ecial

e carin
h

osa, paraben
izar àqu

eles qu
e

resolv
eram

 assu
m

ir seu
 ch

am
ad

o,
serv

in
d

o à Igreja com
 seu

s d
on

s e
talen

tos.
A

os n
ossos P

astores e P
astoras,

n
ossos p

arabén
s p

elo seu
 d

ia e q
u

e
D

eu
s lh

es dê a graça de servir a Ele e
ao reban

h
o a cada dia, cada vez m

e-
lh

or. A
q

u
ele q

u
e os ch

am
ou

 h
á d

e
lh

es capacitar para a boa O
bra à qu

al
foram

 ch
am

ados.

P
r.Leif Ek

ström

A
n

u
n

c
ie

 n
o

 L
u

z
 n

a
s

T
r
e
v

a
s
.

 V
o

c
ê
 e

s
t
a
r
á
 e

m
 b

o
a
s

m
ã

o
s
.
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cib
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2
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5
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N
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c
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até o d
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ês

Jornal Luz nas Trevas  ::  23
Junho de 2008

O
 m

undo na perspectiva bíblica
p

a
sto

ra
l h

o
je

P
r. P

aulo M
endes

c
.m

is
s
o
e
s
@

m
a
il.p

t
M

is
s
io

n
á
rio

 
d

a
 
C

IB
I

e
m

 P
o
rtu

g
a
l

P
od

em
os d

izer q
u

e a rev
elação d

o am
or e d

a salv
ação

d
e D

eu
s ao m

u
n

d
o tem

 en
con

trad
o u

m
a ex

p
ressiv

a res-
p
osta.

A
 m

ais su
cin

ta e p
rofu

n
da decla-

ração sobre a relação en
tre D

eu
s e o

m
u

n
d

o está n
as p

alavras p
roferid

as
p

or Jesu
s, q

u
e d

isse: “P
orq

u
e D

eu
s

tan
to am

ou
 o m

u
n

do q
u

e deu
 o seu

Filh
o U

n
igên

ito, para qu
e todo o qu

e
n

ele crer n
ão pereça, m

as ten
h

a a vida
etern

a. Pois D
eu

s en
viou

 o seu
 Filh

o
ao m

u
ndo, não para condenar o m

u
n-

do, m
as para qu

e este fosse salvo por
m

eio dele.” (1)
D

ian
te d

estas p
alavras, p

od
em

os
pergu

n
tar: O

 qu
e é o m

u
n

do? N
a pers-

pectiva bíblica, esta palavra pode ter
m

ais d
e u

m
 sign

ificad
o. A

 p
alav

ra
m

u
n

do p
ode iden

tificar a criação de
D

eu
s. A

ssim
 disse o salm

ista: “A
n

tes
de n

ascerem
 os m

on
tes e de criares a

terra e o m
u

n
do, de etern

idade a eter-
n

id
ad

e tu
 és D

eu
s” (2). Em

 segu
n

d
o

lu
gar, esta m

esm
a palavra pode iden

-
tificar toda a força qu

e se opõe a D
eu

s
e q

u
e n

ão d
ev

e ser alv
o d

e n
osso

am
or. O

 apóstolo João escreveu
 o se-

gu
in

te: “N
ão am

em
 o m

u
n

d
o n

em
 o

q
u

e n
ele h

á. Se algu
ém

 am
a o m

u
n

-
do, o am

or do Pai n
ão está n

ele. Pois,
tu

do o qu
e h

á no m
u

ndo –a cobiça da

carn
e, a cobiça dos olh

os e a osten
ta-

ção d
os b

en
s –

n
ão p

rov
ém

 d
o P

ai,
m

as do m
u

n
do” (3). E em

 terceiro lu
-

gar, a palavra m
u

ndo pode sign
ificar

as pessoas qu
e n

ele vivem
 e qu

e são
alvo do gran

de am
or de D

eu
s. Parece

qu
e esta idéia estava presen

te qu
an

-
do Jesu

s disse qu
e D

eu
s am

ou
 o m

u
n-

do (4). P
arece tam

bém
 q

u
e esta é a

perspectiva m
ais com

u
m

 n
as m

u
itas

vezes q
u

e a p
alavra m

u
n

do ap
arece

n
a B

íblia. Portan
to, em

 geral, esta pa-

lavra iden
tifica as pessoas qu

e vivem
n

o m
u

n
do e q

u
e foram

 e con
tin

u
am

sen
do alvo do seu

 im
en

su
rável am

or.
Se h

á coisas qu
e devem

os repu
di-

ar n
o m

u
ndo, h

á pessoas qu
e devem

ser am
adas. O

 alvo p
rin

cip
al da sal-

vação de D
eu

s con
cen

tra-se n
as p

es-
soas. O

 m
esm

o deve acontecer com
 os

cren
tes e as igrejas. N

ós p
recisam

os

am
ar as p

essoas q
u

e v
iv

em
 n

este
m

u
n

do e trabalh
ar pela salvação de-

las, sem
 aban

don
ar a perspectiva de

qu
e o m

u
ndo qu

e foi criado por D
eu

s
deve tam

bém
 ser am

ado e cu
idado.

D
o pon

to de vista bíblico, a reve-
lação d

e D
eu

s aos h
om

en
s tem

 tid
o

várias form
as. A

 criação testem
u

n
h

a
d

a ex
istên

cia d
e D

eu
s e d

a su
a boa

in
ten

ção com
 o ser h

u
m

an
o. A

 con
sci-

ên
cia p

resen
te n

a criatu
ra h

u
m

an
a

tam
bém

 reconh
ece algo da existência

do C
riador, in

clu
in

do as n
oções bási-

cas de ju
stiça, daqu

ilo qu
e é certo e

errado e do respeito qu
e devem

os ter
p

elo p
róxim

o e p
elo m

u
n

do n
o q

u
al

h
abitam

os. M
as, a prin

cipal revelação
de D

eu
s veio por m

eio de Jesu
s C

ris-
to, o seu

 Filh
o U

n
igên

ito, portador do
m

ais su
b

lim
e p

rojeto em
 fav

or d
a

h
u

m
an

idade e da su
a reden

ção. D
ian

-
te d

estas form
as d

a rev
elação d

e
D

eu
s, cabe ao ser h

u
m

ano responder.
A

lgu
n

s escon
dem

 as su
as resp

ostas.
O

u
tros a m

an
ifestam

 em
 term

os d
e

aceitação ou
 rejeição. M

u
itos não só a

recon
h

ecem
, m

as tam
bém

 assu
m

em
u

m
a p

ostu
ra de fé, cren

do, receben
-

do e torn
an

do-se m
eios de proclam

a-
ção das gran

dezas de D
eu

s e, especi-
alm

en
te, do seu

 am
or e da su

a salva-
ção ao m

u
ndo.

Podem
os dizer qu

e a revelação do
am

or e da salvação de D
eu

s ao m
u

n-
do tem

 en
con

trad
o u

m
a ex

p
ressiv

a
resp

osta. C
on

tin
u

am
os em

p
olgad

os
com

 os n
ú

m
eros q

u
e falam

 d
e u

m
m

u
ndo qu

e não só percebe o am
or e

a salvação de D
eu

s, m
as tam

bém
 se

iden
tifica com

 os seu
s propósitos. O

s
n

ú
m

ero
s 

d
izem

 
q

u
e 

ap
esar 

d
o

d
eclín

io n
o n

ú
m

ero d
e cristãos n

o
m

u
ndo, o cristian

ism
o pode ser con

si-
d

erad
o u

m
a religião global. Isto sig-

n
ifica qu

e ele está presen
te em

 qu
a-

se todas as partes do m
u

ndo.
N

o livro In
tercessão M

u
n

d
ial te-

m
os a in

form
ação de qu

e “som
ente 6%

da p
op

u
lação m

u
n

dial vive em
 u

m
a

cu
ltu

ra em
 qu

e n
ão existe o testem

u
-

n
h

o da igreja, em
bora em

 m
u

itas po-
p

u
laçõ

es 
m

u
ito

s 
teriam

 
p

o
u

cas
ch

an
ces de visitar u

m
a delas” (5). Isto

sign
ifica q

u
e 93.7%

 d
as p

essoas d
o

m
u

ndo já podem
 contar com

 u
m

 tes-

tem
u

n
h

o cristão n
a su

a cu
ltu

ra, em
-

bora n
em

 sem
pre estar próxim

os de-
las. Ju

n
to com

 o n
osso lou

vor a D
eu

s
por esses n

ú
m

eros, segu
e a n

ossa in
-

tercessão p
ela m

obilização d
as igre-

jas n
acion

ais em
 direção das pessoas

qu
e ain

da n
ão ou

viram
 falar do am

or
de D

eu
s e da salvação em

 C
risto.

O
 q

u
e p

o
d

em
o

s fazer p
o

r este
m

u
n

do com
o cristãos? São m

u
itas as

p
ossib

ilid
ad

es d
e m

ostrar o n
osso

desejo e o n
osso esforço por u

m
 m

u
n

-
do m

elh
or. C

u
idar, trabalh

ar, aju
dar,

coop
erar, con

tribu
ir, p

roclam
ar, agir

e tam
bém

 orar. W
esley L. D

u
ew

el es-
creveu

 o segu
in

te sobre a oração: “Se
você estiver disposto, a oração ofere-
ce u

m
 m

eio sign
ificativo de en

volver-
se n

a colh
eita m

u
n

dial. A
 oração n

ão
can

cela seu
 d

ev
er d

e testem
u

n
h

ar,
con

tribu
ir e aju

dar, m
as forn

ece u
m

a
op

ortu
n

id
ad

e p
ara q

u
e você ex

erça
u

m
a in

flu
ên

cia de alcan
ce m

u
n

dial”
(6

). P
ossiv

elm
en

te, as p
alav

ras d
e

W
esley L. D

u
ew

el seja u
m

 reflexo da
ord

em
 q

u
e o ap

óstolo P
au

lo d
eu

 ao
seu

 jovem
 com

p
an

h
eiro Tim

óteo, di-
zen

do: “A
ntes de tu

do, recom
endo qu

e
se façam

 sú
p

licas, orações, in
terces-

sões e ações d
e graças p

or tod
os os

h
om

en
s” (7).

Portan
to, o m

u
ndo n

a perspectiva
b

íb
lica tem

 sid
o u

m
 alvo con

stan
te

d
as 

o
raçõ

es 
d

e 
m

ilh
ares 

d
e

in
tercessores espalh

ados pelas n
ações.

N
ão sabem

os com
o seria o m

u
ndo sem

as orações do povo de D
eu

s. M
as sa-

b
em

os q
u

e a tu
a e a m

in
h

a oração
p

o
d

em
 

aju
d

ar 
n

o
 

av
an

ço
 

d
a

evan
gelização e n

o testem
u

n
h

o eficaz
d

o p
ov

o d
e D

eu
s, resu

ltan
d

o n
u

m
crescente nú

m
ero de pessoas conver-

tidas e u
n

idas às igrejas em
 C

risto.

N
o

ta
s

(1
)João 3.16,17

(2
)Salm

o 90.2
(3

)1 João 2.15,16
(4

)V
er João 3.16

(5
)In

tercessão M
u

n
d

ial. M
issão

H
orizon

tes. C
am

an
du

caia. P
ágin

a 7
(6

)W
esley L. D

u
ew

el em
 seu

 livro
Toq

u
e o M

u
n

d
o A

través d
a O

ração.
Editora e D

istribu
idora C

an
deia. São

P
au

lo. P
ágin

a 182
(7

)1 Tim
óteo 2.1
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O
 essencial da vida é a vida

...isso q
u

e fazem
os, gera v

id
a esp

iritu
al? P

rod
u

z n
ov

o
n

ascim
en

to? E
stim

u
la o p

ecad
or a recon

h
ecer seu

s
p

ecad
os e cu

rv
ar-se d

ian
te d

o tron
o d

a graça d
e D

eu
s

em
 con

trição, b
u

scan
d

o a salv
ação?

P
r. José A

ldoir Taborda
ta

b
o
rd

a
@

c
ib

i.o
rg

.b
r

S
e
c
re

tá
rio

 d
e
 M

is
s
õ
e
s

d
a
 
C

IB
I

m
issõ

e
s e

m
 m

a
rc

h
a

D
isse Jesu

s: “Eu
 vim

 p
ara q

u
e te-

n
h

am
 vida, e a ten

h
am

 plen
am

en
te”

(Jo 10.10). Pau
lo afirm

ou
 aos efésios:

“deu
-n

os vida com
 C

risto, qu
an

do ain
-

d
a estávam

os m
ortos em

 tran
sgres-

sões”. (Ef 2.5a)
Q

u
an

do vivia em
 Porto A

legre, R
S

escu
tav

a sem
p

re u
m

a p
rop

agan
d

a
veicu

lada p
ela rádio gaú

ch
a, se n

ão
m

e falh
a a m

em
ória, a q

u
al tin

h
a

com
o objetivo cadastrar doadores de

san
gu

e, q
u

e m
u

ito m
e im

p
actou

. A
dram

atização girava em
 torn

o de u
m

m
en

in
o n

o h
ospital, com

 leu
cem

ia, o
qu

al recebia m
u

itas visitas o dia todo.
U

n
s lh

e traziam
 b

rin
q

u
ed

os, ou
tros

jogos, bolas, cam
isetas, telefon

e, etc...
U

n
s faziam

 p
alh

açad
as p

ara d
istraí-

lo, ou
tros can

tavam
 m

u
siq

u
in

h
as in

-
fan

tis, sorriam
 e diziam

, estam
os com

você, seja forte, você é u
m

 ven
cedor,

u
m

 gu
erreiro, e ou

tros adjetivos m
ais.

Fin
alm

en
te, qu

an
do todos saiam

 e ele
ficava ou

tra vez desfru
tan

do ap
en

as
a com

pan
h

ia de su
a in

can
sável m

ãe,
exclam

ava in
dign

ado: “será qu
e eles

não percebem
 qu

e o qu
e eu

 preciso é
san

gu
e?”

A
té h

oje m
e sin

to im
p

actado p
or

esta frase. C
om

o Igreja de Jesu
s C

ris-
to, tem

os a ob
rigação d

e com
p

reen
-

derm
os claram

en
te qu

al é a prin
cipal

n
ecessidade do ser h

u
m

an
o e, especi-

alm
en

te, a razão pela qu
al a igreja de

Jesu
s C

risto está n
a terra. A

lgu
m

as
vezes pen

so qu
e tem

os n
os desviado

do objetivo prin
cipal. M

u
ito m

e preo-
cu

p
a a p

regação d
e u

m
 ev

an
gelh

o
m

u
itas v

ezes ch
am

ad
o d

e in
tegral,

m
as q

u
e n

ão traz n
a su

a essên
cia a

ex
ortação a q

u
e os h

om
en

s se arre-
pen

dam
 de seu

s pecados e bu
squ

em
o n

ovo n
ascim

en
to. Tem

os focalizado
a n

ecessidade existen
cial do h

om
em

p
ós-m

od
ern

o e n
os esp

ecializad
o n

a
oferta d

e altern
ativ

as p
sicológicas

p
ara q

u
e en

fren
tem

 as diferen
tes si-

tu
ações da vida. D

am
os-lh

es pão para
saciar a fom

e, cobertores p
ara ap

la-
car o frio; d

am
os-lh

es p
resen

tes n
o

fin
al de an

o e fazem
os m

u
itas obras

b
en

em
éritas p

ara am
en

izar o sofri-
m

ento h
u

m
ano e dizem

os m
ensagens

p
ositivas com

 o objetivo d
e in

sp
irá-

los a crer em
 su

as possibilidades h
u

-
m

an
as de ven

cer n
a vida.

A
 pergu

n
ta, n

o en
tan

to, é: isso qu
e

fazem
os, gera vida espiritu

al? Produ
z

novo nascim
ento? Estim

u
la o pecador

a recon
h

ecer seu
s pecados e cu

rvar-
se dian

te do tron
o da graça de D

eu
s

em
 con

trição, bu
scan

do a salvação?

E
stá claro n

as E
scritu

ras q
u

e as
obras de ben

eficên
cia e ju

stiça h
u

m
a-

n
a são bíblicas; está claro qu

e a igre-
ja tem

 u
m

a respon
sabilidade social e

qu
e essas ações protagon

istas atestam
qu

e perten
cem

os a Jesu
s C

risto; m
as

tam
bém

 está claro com
o águ

a qu
e a

n
ossa m

issão é levar os h
om

en
s à sal-

v
ação em

 C
risto Jesu

s. N
ão som

os
ch

am
ados p

ara m
elh

orar a vida das
p

essoas, em
bora isso ocorra n

atu
ral-

m
en

te p
ela ação tran

sform
ad

ora d
a

P
alav

ra d
e D

eu
s, m

as p
ara p

regar
salvação ao perdido. Sabem

os da im
-

p
ortân

cia do m
an

á p
ara alim

en
tar o

físico, m
as o qu

e devem
os oferecer ao

h
om

em
 perdido é Jesu

s C
risto, o pão

da vida. A
 n

ecessidade essen
cial do

ser 
h

u
m

a
n

o
 

é 
v

id
a

 
e 

v
id

a
 

em
abu

n
dan

cia. Som
os m

in
istros de u

m
Evan

gelh
o qu

e cu
ra e liberta o h

om
em

,
m

as p
recisam

os com
p

reen
d

er q
u

e
cu

ras e m
ilagres são objetivos aces-

sórios d
a p

regação. A
 B

íb
lia afirm

a
qu

e é m
elh

or entrar no céu
 m

anco ou
aleijado, do qu

e ficar cu
rado e do lado

de fora.
M

in
h

a m
issão é fazer m

issões, isto
é, despertar vocacion

ados qu
e saiam

das qu
atro paredes de su

as igrejas e
vão pelas ru

as da cidade ou
 para ou

-
tras cidades, e até p

aíses, levan
do a

boa n
ova d

e Jesu
s C

risto. M
in

h
a in

-
tenção com

 esta m
ensagem

 é desper-
tar essa n

ossa vocação evan
gelística.

Q
u

an
do ou

ço pessoas afirm
arem

 qu
e

n
ão podem

os pregar o evan
gelh

o sem
levar o pão qu

e m
ata a fom

e das pes-
soas, fico extrem

am
en

te preocu
pado.

Será qu
e u

m
 pobre, qu

e não tem
 pão,

p
or isso fica im

p
ossibilitad

o d
e p

re-
gar? O

s p
obres n

ão p
recisam

 p
regar

o evan
gelh

o? Pen
so qu

e n
ossa m

issão
é p

regar o evan
gelh

o, fazer o cam
i-

n
h

o in
verso: levam

os a palavra, apon
-

tam
os o cam

in
h

o, exortam
os ao arre-

pendim
en

to e fé, e depois dam
os o pão

aos n
ecessitad

os, esp
ecialm

en
te aos

da fam
ília da fé. V

ejo pessoas se ale-
gran

d
o p

or p
od

erem
 d

istrib
u

ir p
ão

aos fam
in

tos, m
as gostaria d

e ver a
m

esm
a alegria qu

e h
á n

o céu
 qu

an
do

u
m

 pecador se arrepen
de.

M
e preocu

pa a pregação m
oderna,

a q
u

al d
eix

ou
 d

e ser con
fron

tad
ora

para ser toleran
te. Procu

ram
os en

ten
-

der os problem
as dos h

om
en

s, as ra-
zões q

u
e eles tiveram

 p
ara com

eter
pecados, e, sob o pretexto de agirm

os
com

 am
or, ficam

os coniventes e com
-

p
reen

siv
os, esp

ecialm
en

te, p
orq

u
e

esperam
os qu

e sejam
 com

preen
sivos

con
osco q

u
an

d
o p

ecarm
os. O

 m
aior

p
roblem

a do h
om

em
 é falta de C

ris-
to, falta de salvação e n

ão falta de pão,
saú

de ou
 din

h
eiro. N

ão sou
 con

tra aju
-

dar n
ecessitados, m

as sou
 testem

u
n

h
a

vid
a d

as m
u

d
an

ças gloriosas q
u

e o
Evan

gelh
o opera n

a vida de pessoas.
Já vi p

essoas viciad
as, fam

in
tas, d

e-
sesp

erad
as, en

ferm
as, sem

i-m
ortas

serem
 im

p
actad

as e tran
sform

ad
as

pela palavra de D
eu

s, as qu
ais se con

-
verteram

 a Jesu
s C

risto e tiveram
 su

as
vid

as m
u

d
ad

as rap
id

am
en

te, p
ois o

Evan
gelh

o é o poder de D
eu

s para a

salvação de todo aq
u

ele q
u

e crê. Se
h

ou
verem

 m
ais con

vertid
os, h

averá
m

enos pobreza, m
enos pecado, m

enos
m

o
rte, m

en
o

s in
im

izad
es, m

en
o

s
corru

pção, m
ais respeito.

 Q
u

an
do discu

rsava para u
m

 gru
-

p
o d

e p
essoas sobre essa versão d

o
evan

gelh
o qu

e defen
do, algu

ém
 levan

-
tou

 o segu
in

te qu
estion

am
en

to: “pas-
tor, su

a m
en

sagem
 é in

teressan
te,

m
as n

ão p
od

em
os com

o igreja ign
o-

rar os p
rin

cip
ais p

rob
lem

as d
o ser

h
u

m
an

o, a m
issão da igreja de lu

tar
p

ela ju
stiça social e p

elo bem
 estar

do ser h
u

m
an

o. Jesu
s n

os en
sin

ou
 a

aju
dar os n

ecessitados e qu
e as boas

obras são u
m

 sin
al de n

ossa fé. A
 igre-

ja n
o p

assad
o p

regou
 sobre as ru

as
de ou

ro qu
e terem

os no céu
 e esqu

e-
ceu

 totalm
en

te d
os favelad

os e q
u

e
vivem

 em
 áreas caren

tes, sem
 q

u
al-

q
u

er san
eam

en
to. É tam

bém
 m

issão
da igreja se preocu

par com
 o h

om
em

total e n
ão ap

en
as con

den
ar o p

eca-
do”.Falou

 certo, a igreja d
o p

assad
o

falh
ou

 gran
dem

en
te. N

o en
tan

to, u
m

erro n
ão ju

stifica o ou
tro. N

ão pode-
m

os d
eix

ar d
e p

regar o arrep
en

d
i-

m
en

to só p
orq

u
e n

os p
reocu

p
am

os

com
 a existen

cialidade h
u

m
an

a. U
m

a
pessoa n

ão vai para o céu
 porqu

e está
lim

pin
h

o e bem
 alim

en
tado. V

ai para
o céu

 porqu
e seu

s pecados foram
 per-

doados. Sou
 a favor das ações prota-

gon
istas da igreja n

a bu
sca de solu

-
ções para a vida h

u
m

an
a. Eu

 gosto de
viver bem

, de ser ju
sto e receber ju

s-
tiça, m

as não podem
os ign

orar qu
e o

prin
cipal problem

a do h
om

em
 é a fal-

ta de salvação. Todos pecaram
 e care-

cem
 d

a glória d
e D

eu
s. E

n
q

u
an

to a
glória de D

eu
s n

ão tocar n
o coração

do perdido, todo pão é desperdício. O
essen

cial da vida é a vida. Jesu
s veio

para dar vida e vida em
 abu

n
dan

cia.
Lem

brem
os do m

enino com
 leu

cem
ia

d
a p

rop
agan

d
a m

en
cion

ad
a acim

a.
N

ão precisam
os de u

m
a igreja qu

e dá
distração para as pessoas. Precisam

os
de u

m
a igreja viva qu

e prega o arre-
pendim

ento e a rem
issão dos pecados

em
 n

om
e d

e Jesu
s. E

ssa é a n
ossa

m
issão! Isso é fazer m

issões! C
erca de

2
 b

ilh
ões d

e in
d

iv
íd

u
os estão h

oje
p

erd
id

os, sem
 con

h
ecerem

 a graça
salvad

ora d
e Jesu

s C
risto. P

regu
e a

palavra ou
 con

tribu
a para qu

e algu
ém

possa pregá-la n
o m

u
n

do in
teiro. V

a-
m

os ju
n

tos levar a vida.

P
rin

cíp
io

s d
e

N
o

ssa F
é

N
o

v
o

 
fo

rm
a

to
N

o
v

a
 

a
p

re
se

n
ta

ç
ã

o
M

e
sm

o
 

c
o

n
te

ú
d

o
M

e
sm

o
 

p
re

ç
o
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in
 m

e
m

o
ria

m

N
o dia 12 de jan

eiro, faleceu
, com

91 an
os, o irm

ão C
arlos K

rau
se. N

as-
cid

o em
 1

6
 d

e n
ov

em
b

ro d
e 1

9
1

7
,

conh
eceu

 o Senh
or Jesu

s com
 19 anos,

in
ician

do a su
a vida cristã.

A
 Igreja B

atista Filadélfia de San
-

ta R
osa, R

S p
erd

e u
m

 h
om

em
 q

u
e

sem
pre orou

 pela fam
ília, pela igreja

e p
elos p

astores. Tod
avia, gan

h
a os

céu
s com

 a su
a ch

egada.

P
r. E

d
e

la
r R

zig
o

sk
i S

a
n

ta
 R

o
sa

C
arlos K

rause
*16/11/1917 - †12/01/2008

N
o dia 6 de abril, IB

I de Pato B
ran

-
co, PR

 realizou
 o batism

o de m
ais 12

irm
ãos. Essa n

ova “safra” é resu
ltado

d
o

 
tra

b
a

lh
o

 
ev

a
n

gelístico
 

e 
d

e
discipu

lado in
dividu

al, im
plan

tado n
a

igreja h
á dois an

os,
o q

u
al vem

 d
an

d
o

m
u

itos fru
tos.

Para os pastores
E

lto
n

 
 

e 
 

 
N

ice,
m

issio
n

ário
s 

d
a

C
IB

IP
A

R
 em

 P
ato

B
ran

co, “esta qu
an

-
tid

ad
e n

os an
im

a
n

o trabalh
o m

issio-
n

ário e cad
a v

id
a,

tem
 u

m
 testem

u
-

n
h

o
 

d
e 

v
itó

ria
alcan

çada em
 C

ris-
to, o qu

e dem
onstra

u
m

a 
v

erd
ad

eira
co

n
v

ersão
 ao

 S
e-

n
h

or Jesu
s”.

A
 IB

I d
e P

ato

Em
 pé, da esq. para a dir.: N

ice, Elton
, M

árcio,
Solan

ge, K
arin

e, João da Lu
z, V

alter, Zeli e Lu
iz

C
arlos. A

gach
ados: José da Lu

z, N
icole, R

osen
ilda, Ida

G
irelli, C

ristian
o

B
ran

co está cam
in

h
an

do firm
e ru

m
o

à su
a organ

ização. N
ovas vid

as têm
se ach

egado p
orq

u
e a obra de D

eu
s

n
ão pára.

Lou
vado seja o N

om
e do Sen

h
or!

P
ara saber m

ais sobre o trabalh
o

em
 

P
ato

 
B

ran
co

, 
acesse

w
w

w
.ib

ip
atob

ran
co.org.

M
ais 12 para C

risto
P

r. E
lto

n
 B

atista d
e M

elo
C

orrespondente

N
o dia 19 de m

arço, o m
in

istério
com

 m
u

lh
eres, da IB

I em
 P

ato B
ran

-
co, PR

, liderado pela irm
ã Sim

on
e Pri-

m
o V

in
h

ola, organ
izou

 o 1º C
oqu

etel
para m

u
lh

eres, in
au

gu
ran

do assim
, o

salão social da igreja.
O

 tem
a deste en

con
tro foi: “M

en
i-

n
a d

os O
lh

os d
e D

eu
s”, b

asead
o n

o
Salm

o 17.8, qu
e afirm

a o qu
an

to n
ós

som
os preciosos para D

eu
s.

O
 even

to con
tou

 com
 a p

articip
a-

ção
 

d
e 

m
ais 

d
e 

8
0

 
m

u
lh

eres. 
A

m
i

s
s

i
o

n
á

r
i

a
E

n
ed

in
a V

izen
tin

testem
u

n
h

o
u

 
d

e
com

o Jesu
s tran

s-
fo

rm
o

u
 

a 
su

a
v

id
a. O

 m
in

istério
d

e d
an

ça ap
resen

-
tou

   du
as  coreogra-

fias e as m
u

lh
eres 

p
articip

aram
 

d
o

restan
te da progra-

m
ação. D

e caráter
filan

tró
p

ico
, este

ev
en

to v
isou

 esti-
m

u
lar a com

u
n

h
ão

en
tre as m

u
lh

eres, com
 vistas à n

o-
vas am

izades. N
o fin

al do even
to, to-

das p
u

deram
 saborear m

aravilh
osos

doces e salgados. 
Segu

n
do os pastores Elton

 e N
ice,

“foi m
u

ito bom
 poder con

h
ecer n

ovas
pessoas e poder m

ostrar qu
e a igreja

está de p
ortas abertas p

ara todas as
p

essoas q
u

e d
esejam

 u
m

 b
om

 local
para bu

scar a D
eu

s e, m
ais im

portan
-

te qu
e a qu

an
tidade, m

u
itas delas ti-

veram
 a op

ortu
n

id
ad

e d
e receb

er a
Jesu

s com
o seu

 Sen
h

or e Salvador”.
Para ver fotos do even

to, acesso o
site w

w
w

.ibip
atobran

co.org.

M
enina dos olhos de D

eus
P

r. E
lto

n
 B

atista d
e M

elo
C

orrespondenteIB
I em

 Pato B
ran

co receben
do m

u
lh

eres para m
ais

u
m

 even
to
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fe
rm

a
ta

P
r. Leif E

kström
m

e
k
s
tro

m
@

u
o
l.c

o
m

.b
r

U
m

a descoberta apavorante

w
w

w
.sx

c.h
u

O
s prim

eiros frutos do cam
po

m
issionário de Im

peratriz

Pr. V
aldecir e pra. W

ilm
a com

 can
didatas ao batism

o

N
o dia 21 de A

bril, o cam
po m

is-
sionário de Im

peratriz, M
A

, em
 cu

m
-

prim
en

to à orden
an

ça de Jesu
s C

ris-
to, com

 m
u

ita ale-
gria e ju

bilo, rea-
lizou

 o 1
º b

atis-
m

o. D
esceram

 às
águ

as, as jov
en

s
G

erciane, Lu
ciana

e Lu
an

a. Foi u
m

d
ia m

u
ito im

p
or-

tan
te para a igre-

ja e para os fam
i-

liares.
A

grad
ecem

os
ao Sen

h
or por es-

ta
s 

v
id

a
s. 

Q
u

e
D

eu
s as aben

çoe
e as u

se com
o in

s-
tru

m
en

to
s 

n
as

Su
as m

ãos.
O

 cam
p

o m
is-

sionário de Im
pe-

ratriz é u
m

 p
rojeto d

a C
IB

I, q
u

e
teve o seu

 in
ício em

 n
ovem

bro de
2007 e está sob a respon

sabilidade
do pastor V

aldecir G
om

es e de su
a

esposa pastora W
ilm

a.
A

 Ele seja dada toda h
on

ra, toda
a glória e todo o lou

vor. 

Jesu
s estava can

sado. O
 dia tin

h
a

sido in
ten

sivo, com
 gen

te lh
e apertan

-
do por todos os lados. Seu

 m
in

istério
n

ão lh
e oferecia trégu

as. D
e d

ia ele
en

sin
ava o p

ovo, cu
rava en

ferm
os e

cam
in

h
ava. D

e n
oite, em

 torn
o da fo-

gu
eira, ele p

rocu
rav

a ex
p

licar aos
seu

s segu
idores m

ais próxim
os o qu

e
sign

ificava tu
do qu

e viam
 e ou

viam
.

R
aram

en
te ele tin

h
a tem

p
o p

ara si
m

esm
o, ou

 possibilidades de descan
-

so.N
esta n

oite, p
orém

, su
as forças

estavam
 ch

egan
do ao fim

, e, procu
ran

-
do u

m
 pou

co de sossego, convoca seu
s

discípu
los para qu

e ju
n

tos atravessem
o m

ar da G
aliléia em

 direção à m
ar-

gem
 oposta. “V

am
os para o ou

tro lado”
(M

c 4
.3

5
), d

iz ele, e em
b

arca n
u

m
p

eq
u

en
o barco p

esq
u

eiro ju
n

tam
en

-
te com

 seu
s discípu

los m
ais ch

egados.
A

 b
ord

o Jesu
s se acom

od
a n

a p
op

a
com

 a cabeça sobre u
m

 pequ
eno tra-

vesseiro e, em
 p

ou
cos m

in
u

tos, d
or-

m
e p

rofu
n

d
am

en
te, em

b
alad

o p
elo

balan
ço do m

ar e o baru
lh

o das on
-

d
as.N

o céu
 as estrelas in

dicam
 o cam

i-
n

h
o para os pescadores acostu

m
ados

a en
con

trar o cam
in

h
o pelo m

ar. A
 bri-

sa sopra su
ave e os discípu

los con
ver-

sam
 en

tre si sobre o qu
e tin

h
am

 ou
-

vido e visto n
aqu

ele dia. D
e repen

te,
u

m
a lu

fad
a d

e ven
to m

ais forte b
a-

lan
ça o barco. Em

 p
ou

cos m
in

u
tos o

céu
 escu

rece, as ondas crescem
 e u

m
a

tem
pestade desaba sobre eles. A

 tra-
vessia calm

a e tran
qü

ila se torn
a em

torm
en

ta e m
ed

o. A
s con

versas ces-
sam

 e a lu
ta para m

an
ter o barco se

resu
m

e nu
m

a batalh
a m

u
da contra o

m
ar e o ven

to. Jesu
s, porém

, con
tin

u
a

d
orm

in
d

o.
A

lgu
n

s d
iscíp

u
los p

rocu
ram

 com
pequ

en
os baldes esvaziar o barco da

águ
a qu

e am
eaça levá-lo a piqu

e. O
u

-
tros, com

 os rem
os n

a m
ão, ten

tam
m

anter o ru
m

o certo e, ao m
esm

o tem
-

p
o, m

an
ter a em

b
arcação em

 lin
h

a
con

tra as on
d

as p
ara q

u
e n

ão vire.
D

ois lu
tam

 p
ara arriar as velas q

u
e

aos pou
cos vão se rasgan

do pela for-
ca do ven

to. O
 pavor e o pân

ico vão
tom

ando conta. Jesu
s, porém

, continu
a

d
orm

in
d

o.
A

 vida de pescador era conh
ecida

d
e p

elo m
en

os q
u

atro d
eles: P

ed
ro,

Tiago, João e A
n

dré. Estes con
h

eciam
a fú

ria do m
ar, já tin

h
am

 lu
tado con

-
tra ela e con

h
eciam

 os p
erigos. O

s
ou

tros discíp
u

los n
ão tin

h
am

 a m
es-

m
a experiência, sentiam

 o m
edo, m

as
talvez n

ão en
ten

dessem
 o real perigo

q
u

e corriam
. A

o verem
, n

o en
tan

to,
os rostos p

reocu
p

ados dos ”p
escado-

res”, com
p

reen
d

iam
 aos p

ou
cos q

u
e

a situ
ação era com

plicada. Jesu
s, po-

rém
, con

tin
u

a dorm
in

do.
A

 m
ad

eira d
o b

arco ran
gia e as

p
ou

cas v
elas b

atiam
. O

 b
aru

lh
o d

o
ven

to era en
su

rdecedor. N
em

 os gri-
tos dos discípu

los con
segu

iam
 se so-

brepor ao seu
 baru

lh
o. O

 fim
 parecia

próxim
o, o barco n

ão resistiria m
u

ito
m

ais tem
p

o. E
, q

u
alq

u
er m

om
en

to
u

m
a on

d
a p

od
eria virar a em

b
arca-

ção e n
em

 m
esm

o o m
ais experien

te

pescador teria algu
m

a ch
an

ce de so-
breviver n

adan
do n

a torm
en

ta.
N

este m
om

en
to, os discípu

los per-
cebem

 qu
e o M

estre con
tin

u
ava dor-

m
in

d
o, tran

q
ü

ilam
en

te, sem
 q

u
e a

tem
p

estade p
ertu

rbasse seu
 son

o. O
can

saço ap
ós u

m
 d

ia in
ten

siv
o era

gran
de, m

as n
ão era este o ú

n
ico m

o-
tivo de Jesu

s con
tin

u
ar dorm

in
do. Ele

tin
h

a p
rofu

n
d

a con
v

icção d
e q

u
e o

qu
e lh

e protegia n
ão era o frágil cas-

co do barco, e sim
, a poderosa m

ão do
P

ai qu
e n

ão perm
itiria qu

e su
a vida

e seu
 m

in
istério term

in
assem

 d
esta

m
an

eira. Jesu
s, n

o en
tan

to, parecia ser
o ú

n
ico qu

e tin
h

a esta paz e esta con
-

vicção.
- “M

estre, n
ão te im

p
ortas q

u
e

m
orram

os?” (M
c 4.38)

Jesu
s acord

a e vê d
oze p

ares d
e

olh
os ap

avorados lh
e fitan

do. Ele se
levan

ta, se vira para o m
ar e para o

ven
to. E, q

u
ase com

o se d
irigin

d
o a

u
m

a crian
ça trav

essa q
u

e p
ertu

rb
a

seu
 sossego, ele diz:
- “A

qu
iete-se! A

calm
e-se!” (M

c 4.39)
Im

ediatam
ente o vento se cala e o

m
ar se acalm

a. A
s v

elas, rasgad
as,

pen
dem

 para baixo; o barco pára de
b

alan
çar; a tem

p
estad

e cessa. Jesu
s

se volta p
ara seu

s d
iscíp

u
los e p

er-
gu

n
ta:

- “P
or q

u
e vocês estão com

 tan
to

m
edo? A

in
da n

ão têm
 fé?” (M

c 4.40)
O

s doze tin
h

am
 visto Jesu

s cu
rar

paralíticos e leprosos, restau
rar vista

aos cegos e saú
de ao servo de u

m
 ofi-

cial. M
as esta era u

m
a ex

p
eriên

cia
n

ov
a. N

u
n

ca tin
h

am
 v

isto tam
an

h
a

d
em

o
n

stração
 

d
e 

p
o

d
er. 

O
evan

gelista M
arcos diz q

u
e estavam

apavorados (v.41), m
as por qu

ê?
Em

 su
as m

en
tes a tem

p
estad

e ti-
nh

a apenas com
eçado. Q

u
em

 era este
Jesu

s? E, aos p
ou

cos, p
ercebem

 q
u

e
ele n

ão era ap
en

as u
m

 m
estre, u

m
p

rofeta e algu
ém

 q
u

e tin
h

a o p
od

er
de cu

rar. Tin
h

am
 dian

te de si algu
ém

qu
e até as forças m

ais poderosas da
n

atu
reza eram

 obrigadas a obedecer.
D

ian
te d

e seu
s olh

os, é rev
elad

a a
v

erd
ad

eira n
atu

reza d
e C

risto: n
ão

ap
en

as h
o

m
em

, m
as p

len
am

en
te

D
eu

s. E tal con
h

ecim
en

to, lh
es en

ch
e

d
e m

ed
o e p

avor: Q
u

em
 é este q

u
e

tem
os conosco? Q

u
em

 som
os nós para

term
os a com

p
an

h
ia d

o Sen
h

or d
os

céu
s e da terra?

P
r. V

ald
ecir G

o
m

es
C

orrespondente

Jornal Luz nas Trevas  ::  21
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M
inistro de C

risto - quem
 pode ser?

P
r. José Tom

az R
. Lim

a
p
a
s
to

r.lim
a
@

h
o
tm

a
il.c

o
m

P
a
s
to

r c
o
n
fe

re
n
c
is

ta
d
a
 C

IB
IE

R
G

S

“D
ou

 graças a C
risto Jesu

s, n
osso S

en
h

or, q
u

e m
e d

eu
 forças e m

e con
sid

erou
 fiel, d

esign
an

d
o-m

e p
ara o m

in
istério” (1

T
m

 1
.1

2
)

va
m

o
s re

fle
tir

A
o lon

go da h
istória da h

u
m

an
ida-

de, os h
om

en
s desen

volveram
 as m

ais
d

iferen
tes ativ

id
ad

es, in
clu

in
d

o as
m

an
u

ais, in
telectu

ais e tam
b

ém
 os

“serviços religiosos”. C
ada u

m
, den

tro
d

e u
m

 q
u

ad
ro b

astan
te com

p
lex

o e
variado, levan

do-se em
 con

ta os don
s

n
atu

rais, as oportu
n

idades, as n
eces-

sid
ad

es p
essoais e in

teresses; m
as

tam
b

ém
 a im

p
osição d

e ou
tros ou

experiên
cias religiosas. E n

o caso de
u

m
 p

regador do Evan
gelh

o, esp
ecifi-

cam
en

te, com
o é qu

e u
m

a pessoa se
torn

a u
m

 verdadeiro “servo de D
eu

s”?
Q

u
em

 pode ser u
m

 m
in

istro de C
ris-

to?O
 ap

óstolo P
au

lo, n
o tex

to q
u

e
acom

pan
h

a o títu
lo desta reflexão, res-

p
on

d
e a esta p

ergu
n

ta e, ao fazê-lo,
n

os dá três respostas:

1. A
qu

ele a qu
em

 o Sen
h

or escolh
e e

d
esign

a
N

ão é errad
o d

esejar, q
u

erer ser
u

m
 p

regad
or. A

liás, referin
d

o-se ao
m

in
istério pastoral, Pau

lo diz qu
e “Se

algu
ém

 aspira ao episcopado, excelen
-

te obra deseja”. M
as n

ão basta dese-
jar. H

á a n
ecessidade de u

m
a escolh

a,
de u

m
a ch

am
ada da parte de D

eu
s. E,

n
este sen

tid
o, E

le p
od

e trab
alh

ar
m

u
ito cedo, com

 m
u

ita antecedência:

G
álatas 1.15 – a ch

am
ad

a d
iv

in
a é

algo in
d

isp
en

sáv
el. E

m
 seu

 liv
ro O

pregador e su
a pregação, editado em

in
glês, o professor A

lfred G
ibbs m

en
-

ciona 7 com
ponentes de u

m
a ch

am
a-

d
a d

ivin
a, d

os q
u

ais cito q
u

atro (4):
A

) o ím
peto do Espírito San

to n
o co-

ração da pessoa ch
am

ada; B
) a paixão

pelas alm
as; C

) a providên
cia de D

eu
s

abrin
do portas para a pregação; D

) o
apoio através de cren

tes piedosos, qu
e

têm
 discern

im
en

to n
essa área e isso

acrescido, ain
da, do recon

h
ecim

en
to

e recom
en

dação de u
m

a Igreja toda.
A

 ch
am

ad
a d

iv
in

a é u
m

a ch
am

a
fortíssim

a, qu
e n

ão deixa u
m

a pessoa
em

 paz, caso n
ão se dispon

h
a a cu

m
-

p
ri-la. V

eja-se o q
u

e d
iz o p

rofeta
Jerem

ias (Jr 20.9).

2. A
qu

ele em
 qu

em
 D

eu
s confia

Q
u

e coisa fabu
losa! N

ão som
en

te
receber o perdão por todas as coisas

errad
as com

etid
as – e P

au
lo, n

este
sen

tid
o, d

eclara ser o p
rin

cip
al d

os
pecadores –, m

as receber a confiança
da parte de D

eu
s para exercer o m

i-
n

istério! Foi assim
 tam

bém
 com

 Pedro.
A

 B
íblia diz: “M

aldito o h
om

em
 q

u
e

con
fia n

o h
om

em
”. M

as, por in
crível

q
u

e p
areça, D

eu
s p

õe con
fian

ça em

q
u

em
 Ele ch

am
a e escolh

e. Q
u

e res-
p

on
sabilidade! Q

u
e desafio! Q

u
e p

ri-
vilégio e d

istin
ção! C

om
o é p

ossível
qu

e o h
om

em
, em

 su
a m

iséria, im
per-

feição e in
dign

idade possa ser decla-
rado dign

o de exercer o m
in

istério da
P

alavra d
e D

eu
s e, p

ortan
to, torn

ar-
se profeta do Sen

h
or? A

 resposta está
ain

d
a n

este m
esm

o tex
to d

e P
au

lo.
Pode ser m

in
istro de C

risto, sim
!

3. A
qu

ele a qu
em

 o Sen
h

or fortalece!
A

í está o segredo! Por isso é D
eu

s
qu

em
 ch

am
a e vocacion

a. Em
 si m

es-
m

o, por m
ais talen

toso qu
e seja o h

o-

m
em

, ain
da é m

u
ito fraco para falar

em
 n

om
e de C

risto. M
as a força, o for-

talecim
ento vem

 de D
eu

s. Pau
lo m

es-
m

o diz: “A
 n

ossa su
ficiên

cia vem
 de

D
eu

s” (2C
o 3.5). E

 é glorioso p
od

er
con

tar com
 essa força divin

a. Ela su
s-

ten
ta a própria ch

am
a da vocação; ela

su
sten

ta em
 tem

pos difíceis e ela for-
talece n

a v
id

a d
iária, n

o ex
ercício

con
stan

te do m
in

istério, dan
do ren

o-
vação para vida do m

in
istro!

C
on

clu
in

do, lem
bram

os a in
teres-

san
te fórm

u
la q

u
e algu

ém
 receitou

para o su
cesso, resu

m
ido em

 “ 3 P’s”:
PPP – e n

ão se trata de partido políti-
co. Isto qu

er dizer: u
m

 Plan
o, u

m
 Po-

der e u
m

a Prece. N
o caso de u

m
 m

i-
n

istro de C
risto, isto sign

ifica: o p
la-

n
o n

ão é n
osso, m

as de D
eu

s; o poder
tam

bém
 n

ão é nosso, é de D
eu

s. M
as

a prece, sim
, esta é a n

ossa parte. So-
bretu

do, u
m

a prece de gratidão!

A
 ch

am
ad

a d
iv

in
a é u

m
a ch

am
a fortíssim

a, q
u

e n
ão

d
eix

a u
m

a p
essoa em

 p
az, caso n

ão se d
isp

on
h

a a
cu

m
p

ri-la!

En
tre os dias 14 e 16 de m

arço, a
IB

I de V
ila Pratos em

 N
ovo M

ach
ado,

R
S, com

em
orou

 13 an
os d

e em
an

ci-
pação. Foram

 dias de m
u

itas bên
çãos

e ações de graças a D
eu

s pelos an
os

de vitórias
A

lém
 do preletor, o pastor Edelar

R
zigosk

i, d
a Igreja B

atista Filad
élfia

de San
ta R

osa, R
S, estiveram

 presen
-

tes algu
n

s irm
ãos de igrejas vizin

h
as.

A
 program

ação contou
 com

 a par-
ticipação dos departam

en
tos da igre-

ja, do gru
po de lou

vor da Igreja B
atis-

ta Zoar de N
ovo M

ach
ado e da ban

da

d
e sop

ro d
a Igreja

d
e C

risto, tam
b

ém
de N

ovo M
ach

ado.
A

 igreja em
 V

ila
Pratos, já têm

 m
ais

d
e 60 an

os d
e h

is-
tória, u

m
a vez qu

e,
p

or vários an
os foi

co
n

gregação
 

d
a

Igreja B
atista Zoar.

Su
a em

ancipação se
d

eu
 n

o d
ia 1

9
 d

e
m

arço de 1995.
A

tu
alm

en
te, 

a
igreja co

n
ta co

m
cerca d

e 7
0

 m
em

-
b

ros. P
ossu

i o d
e-

p
artam

en
to

 
d

e

U
n

ião Fem
in

in
a, gru

po de joven
s, es-

cola bíblica para crian
ças, u

m
 coral e

u
m

 gru
p

o d
e lou

v
or. O

s cu
ltos são

b
em

 freq
ü

en
tad

os e h
á p

ersp
ectiva

d
e u

m
 b

om
 crescim

en
to p

ara este
an

o.H
á u

m
 an

o e cinco m
eses, o irm

ão
M

arcos D
ru

m
m

, ju
ntam

ente com
 a su

a
fam

ília, está à fren
te deste trabalh

o.
Lou

vam
os a D

eu
s por tu

do o qu
e

Ele tem
 feito. A

 Ele seja dada toda a
glória!

C
ontam

os com
 as orações de todos

os am
ados irm

ãos.

V
ila Pratos com

em
ora 13 anos

V
alter L

u
iz A

n
g

elin
C

orrespondente

A
lgu

n
s irm

ãos qu
e estavam

 presen
tes n

a ocasião de
em

an
cipação da igreja
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B
atistas em

 V
enâncio A

ires
celebram

 34
o aniversário

L
en

icia L
u

cian
e S

ch
lo

sser
C

orrespondente

U
m

 tem
po especial para os irm

ãos de V
enâncio A

ires

N
o d

ia 17 d
e fevereiro, com

em
o-

rou
-se o 34º an

iversário de organ
iza-

ção
 d

a Igreja B
atista d

a P
az em

V
en

ân
cio A

ires, R
S. Foi u

m
a festa

m
arcada pela presen

ça de D
eu

s, qu
e

podia ser sen
tida por m

eio dos lou
vo-

res e da m
in

istração da Su
a poderosa

P
alavra.

A
 

celeb
ração

contou
 com

 a parti-
cip

ação
 d

o
 gru

p
o

teatral da con
grega-

ção da V
ila B

oa Es-
p

eran
ça, d

a b
an

d
a

Á
trios d

e L
ou

v
or,

do pastor Filipe, da
Igreja B

atista B
oas

N
o

v
as, 

en
tre 

o
u

-
tros. Foram

 partici-
pações qu

e contagi-
aram

 e em
ocion

a-
ram

 a todos os pre-
sen

tes.
C

om
 o tem

p
lo lotad

o, o p
astor

Edim
ilson

 fez a leitu
ra da ata de em

an
-

cipação da igreja, citan
do o n

om
es das

34 pessoas qu
e estavam

 presentes na
ocasião, realizada n

o dia 27/02/1974.
S

ete 
d

as 
3

4
 

p
esso

as 
estiv

eram
con

osco e foram
 h

om
en

ageadas, com
d

estaq
u

e p
ara as d

u
as irm

ãs m
ais

an
tigas da igreja, In

es A
lvin

a da Fon
-

seca e A
raci M

artin
elli d

a R
o

sa,
b

atizad
as em

 1957, n
o p

rim
eiro b

a-
tism

o batista n
a cidade.

A
 igreja vive u

m
 tem

p
o esp

ecial
com

 D
eu

s. N
o ano de 2007, por exem

-
p

lo, foram
 realizados três batism

os.
A

 igreja d
isp

õe, atu
alm

en
te, d

e
u

m
a sala de oração onde os m

em
bros

p
od

em
, d

iariam
en

te, orar e in
terce-

der pela lideran
ça, pela san

tidade da
igreja e pela salvação de vidas.

Q
u

in
zen

alm
en

te, a igreja realiza
u

m
a vigília de oração p

ela cidade e

h
á aproxim

adam
en

te u
m

 an
o e m

eio
q

u
e n

en
h

u
m

 d
om

in
go tem

 p
assad

o,
sem

 qu
e h

aja algu
ém

 qu
e n

os visite
p

ela p
rim

eira v
ez. T

em
os v

iv
id

o os
d

ias d
a igreja p

rim
itiva, os q

u
ais o

Sen
h

or acrescen
tava os qu

e iam
 sen

-
do salvos.

D
eu

s tem
 agido e n

os feito crescer.
A

o Sen
h

or toda a glória! A
lelu

ia!
Para saber m

ais in
form

ações sobre
os B

atistas em
 V

en
ân

cio A
ires, acesse

o site w
w

w
.ibivaires.org.

N
o

 d
ia 2

8
 d

e m
arço

, a IB
I em

Jaragu
á d

o Su
l, SC

 com
em

orou
 1

5
an

os d
e organ

ização. O
s irm

ãos d
a

igreja p
rep

araram
 u

m
 cu

lto de ação
de graças n

o dia 30, com
eçan

do com
u

m
 delicioso café da tarde.
O

 cu
lto teve a participação das cri-

an
ças, dos joven

s, do gru
po de lou

vor
e da orqu

estra, qu
e lou

varam
 ao Se-

n
h

or pela data tão especial.
Estiveram

 presen
tes os irm

ãos das
co

n
gregaçõ

es 
d

e 
P

o
m

ero
d

e 
e 

d
e

C
oru

p
á, os p

astores V
ilson

 W
u

tzk
e,

rep
resen

tan
d

o a C
IB

IL
A

, V
ald

ir R
.

L
ittm

a
n

n
, q

u
e

pastoreou
 a igreja e

estav
a 

rep
resen

-
tan

d
o

 a C
IB

IE
S

C
,

ju
n

tam
en

te com
 a

su
a esposa Ilon

i, Jo-
aq

u
im

 
F

erreira
B

u
en

o
, 

d
a 

Igreja
P

resb
iterian

a   In
-

d
ep

en
d

en
te,   re-

p
resen

tan
d

o
 

o
C

on
selh

o d
e P

asto-
res d

a cid
ad

e e o
d

o
u

to
r 

M
an

o
el

W
ald

em
ir C

orrea,

IB
I em

 Jaraguá do Sul
com

em
ora 15 anos

P
r. E

d
u

in
o

 Ikert
C

orrespondente
rep

resen
tan

d
o os p

sican
alistas cris-

tãos de San
ta C

atarin
a. N

a ocasião, u
m

destaq
u

e p
ara o p

astor Edu
in

o Ik
ert

qu
e se form

ou
 com

o psican
alista cris-

tão.D
eu

s seja lou
vado!

M
om

ento de gratidão a D
eu

s pela Su
as bençãos

A
ção de graças em

 Jaragu
á do Su

l

N
o dia 13 de abril, a IB

I Eben
ezer

de C
ian

orte, PR
 realizou

 u
m

a progra-
m

ação de con
fratern

ização reu
n

in
do

os irm
ãos dos cam

pos m
ission

ários do
b

a
irro

 
B

ela
 

V
ista

, 
d

a
 

cid
a

d
e 

d
e

Paran
avaí e de C

ru
zeiro do O

este, to-
dos n

o Paran
á.

N
esse 

d
ia 

fo
i 

in
au

gu
rad

o
 

o
batistério da igreja com

 a realização
do batism

o de 12 pessoas.
N

este m
om

en
to, a obra m

ission
ária

av
an

ça p
ara a cid

ad
e d

e C
am

p
o

M
o

u
rão

 
q

u
e 

está 
h

á 
6

0
 

k
m

 
d

e
C

ian
orte. Já foi alu

gad
o o salão e a

casa para o obreiro. Faltam
 parcerias

p
ara con

solid
ar m

ais este trab
alh

o.

IB
I E

benezer de C
ianorte

cresce em
 harm

onia e aliança
P

asto
r M

o
acir d

e A
n

d
rad

e
C

orrespondente
R

ogam
os a oração do povo de D

eu
s.

A
té aqu

i, o Sen
h

or n
os tem

 aju
da-

d
o.P

ara m
ais in

form
ações en

tre em
con

tato: ibician
orte@

h
otm

ail.com
 ou

(4
4

) 3
6

2
9

-5
6

6
6

.

C
an

didato ao batism
o

IB
I de Sorocaba I em

 festa

U
m

 tem
po especial para os irm

ãos
de Sorocaba

P
r. M

arco
s A

n
tô

n
io

 d
a S

ilva L
u

z
C

orrespondente

A
 IB

I de Sorocaba I, SP esteve n
os

dias 10,11,12 e 13 de abril com
em

o-
ran

do o seu
 1° an

iversário de em
an

-
cipação. Foram

 dias de gran
de m

over
do Esp

írito San
to. Estiveram

 p
resen

-
tes o p

astor A
ltair, d

a IB
F d

e Tatu
í,

SP, o pastor R
am

á, da IB
F de Pau

lín
ia,

SP
, den

tre ou
tros.

Por ocasião das festividades da
igreja n

o m
ês de abril, foram

 recebi-
d

os 22 irm
ãos p

or testem
u

n
h

o e 19
p

elo batism
o.

D
eu

s tem
 cu

m
prido as su

as pro-
m

essas.
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IB
I de C

apão B
onito vive um

 novo tem
po

C
an

didatos ao batism
o

U
m

 novo tem
po para os irm

ãos de C
apão B

onito

N
o dia 6 de abril, a IB

I Filadélfia
de C

apão B
on

ito, SP teve a alegria de
batizar 38 n

ovos irm
ãos, sen

do 10 da
igreja sede e 28 da
co

n
gregação

. 
F

o
i

u
m

 d
ia com

em
ora-

do com
 u

m
a grande

festa 
n

a 
fazen

d
a

G
ivan

, teve u
m

 p
i-

q
u

en
iq

u
e, 

m
u

ita
alegria e com

u
n

h
ão.

A
 IB

I Filad
élfia

de C
apão B

onito, SP
tem

 vivido u
m

 n
ovo

tem
p

o
. 

O
 

p
asto

r
C

irin
eu

 
A

u
gu

sto

dos San
tos tem

 feito u
m

 bom
 traba-

lh
o e a igreja tem

 desfru
tado das bên

-
çãos do Sen

h
or. N

o acam
pam

en
to de

C
arn

aval, por exem
plo, realizado pelo

d
ep

artam
en

to d
e jov

en
s d

a igreja
sede, ju

ntam
ente, com

 a congregação,
n

a cidade de G
u

apiara, SP, reu
n

iu
-se

cerca d
e 100 p

essoas. D
eu

s agiu
 d

e
u

m
a m

an
eira trem

en
d

a com
 os q

u
e

ali estavam
. Estiveram

 m
in

istran
do o

pastor C
irin

eu
 A

. dos San
tos, a profª

e edu
cadora religiosa M

aria Lú
cia da

Silva San
tos e os joven

s form
ados em

Teologia, R
ein

aldo Edn
ei de A

lm
eida

e 
A

lcid
es 

d
e

A
lm

eid
a 

L
o

p
es

(Ju
n

in
h

o), dirigen
te

da con
gregação. Fo-

ram
 dias m

arcantes
n

a 
p

resen
ça 

d
e

D
eu

s.
Som

os gratos a
D

eu
s, p

ois E
le n

os
tem

 dado excelentes
dias. D

ias de festa,
d

e 
a

legria
s 

e 
d

e

qu
ebrantam

ento, com
 vidas se conver-

ten
d

o a C
risto. D

eu
s tem

 levan
tad

o
p

essoas p
ara a su

a obra, m
ostran

d
o

assim
, qu

e Ele é o Sen
h

or da igreja.
Sabem

os q
u

e isso é só o com
eço,

por isso, a Ele seja a n
ossa adoração.

R
ein

ald
o

 E
d

n
ei d

e A
lm

eid
a

C
orrespondente

N
os dias 5 e 6 de abril, a fam

ília
Filad

élfia em
 Itap

oá, Salv
ad

or, B
A

realizou
 u

m
 cu

lto de gratidão a D
eu

s
p

ela in
au

gu
ração d

o con
su

ltório d
e

prevenção contra o câncer de colo de
ú

tero, u
m

 trabalh
o em

 p
arceria com

o D
istrito San

itário. Este é u
m

 verda-
deiro m

ilagre de D
eu

s.
O

 con
su

ltório com
eçou

 o aten
d

i-
m

en
to, oficialm

en
te, n

o d
ia 1

1
 d

e
abril. Este trabalh

o tem
 feito da igre-

ja, u
m

a referên
cia n

o bairro. A
 com

u
-

n
idade local está radian

te, e n
ós, vi-

bran
do de satisfação por ver o n

om
e

de Jesu
s C

risto sen
do glorificado. D

eu
s

é fiel!
D

u
ran

te o cu
lto, realizou

-se, ain
da,

o batism
o de 10 pessoas.

O
rem

os por este trabalh
o para qu

e
o n

om
e de Jesu

s seja glorificado.

IB
F de Salvador glorifica o

Pai com
 as suas boas obras

C
an

didatos ao batism
o

D
a esqu

erda para a direita:
Fern

an
da C

atarin
a (recep

cion
ista),

Joelm
a de M

eira Ferreira
(en

ferm
eira resp

on
sável p

elo
aten

dim
en

to), A
n

a M
aria (técn

ica
d

e en
ferm

agem
)

A
 sala de espera para o

aten
d

im
en

to

A
 dou

tora Joelm
a com

 u
m

a paciente

N
o dia 27 de abril, a IB

I de Posse,
G

o (C
am

p
o M

issio-
n

ário d
a C

R
IB

I-B
C

)
realizou

 o b
atism

o
de três pessoas em
u

m
a ch

ácara. A
pós

u
m

 estu
d

o b
íb

lico
m

in
istrad

o
 

p
elo

p
asto

r 
F

ran
cisco

M
arq

u
es, o p

astor
Á

d
erso

n
 

C
ald

as
cu

m
priu

 a ordenan-
ça do Sen

h
or Jesu

s,
de batizar. A

 igreja
celeb

rou
 este m

o-
m

en
to com

 m
u

ita
alegria.

T
rib

u
tam

o
s 

a
D

eu
s to

d
a h

o
n

ra,
tod

a glória e tod
o

lou
vor, p

or tu
d

o o
q

u
e E

le têm
 feito

em
 n

ossas vidas, a

IB
I de Posse cum

pre a
ordem

 do M
estre

D
a esqu

erda para a direita: pr. Á
derson

, Pedro,
Larissa, A

n
a e o pr. Fran

cisco M
arqu

es

L
ig

ia C
ald

as
C

orrespondente
fim

 d
e q

u
e cu

m
p

ram
os fielm

en
te a

in
cu

m
bên

cia de levar as p
essoas ao

con
h

ecim
en

to d
e C

risto e d
a v

id
a

etern
a.

P
b

. D
avi d

e S
o

u
za F

erreira
C

orrespondente
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V
am

os con
tar p

ara você q
u

e n
ão

sabe e repetir para você qu
e já sabia

e an
dava m

eio esq
u

ecido. M
O

B
I é a

M
ocidade B

atista In
dep

en
den

te.
A

 M
O

B
I sem

pre foi m
u

ito forte n
a

C
IB

I, destacan
do-se de várias m

an
ei-

ras com
 u

m
a perform

an
ce excelen

te
e crescen

te, sem
p

re à fren
te n

as de-
cisões com

 u
m

a visão h
olística, qu

an
-

to as n
ecessid

ad
es

d
o

s 
jo

v
en

s 
e 

d
a

C
IB

I. 
E

lab
o

ro
u

 
e

pôs em
 prática, por

m
eio d

e u
m

a lid
e-

ran
ça com

p
rom

eti-
d

a, vários p
rojetos

d
e m

u
ito su

cesso
dos an

os 70 aos 90.
Projetos com

o o gru
-

p
o

 
S

a
lv

a
 

V
id

a
s,

In
tegração, Igreja

V
erão

, 
R

ev
ista

M
obilização, M

an
u

-
al d

o
 L

íd
er e o

u
-

tros, qu
e atravessa-

ram
 d

écad
as, fica-

ram
 con

h
ecidos a n

ível n
acion

al, cu
jo

alcan
ce, se vê ain

da h
oje em

 m
u

itos
p

astores e m
ission

ários q
u

e foram
fru

tos d
aq

u
ele ex

celen
te trab

alh
o.

A
ssim

 o trab
alh

o cresceu
 e aju

d
ou

m
u

ito a C
IB

I. C
resceu

 a pon
to de reu

-
n

ir m
ais de 1.500 pessoas em

 u
m

 só
M

O
B

IC
O

N
 (C

on
gresso N

acion
al d

a
M

O
B

I).
N

os ú
ltim

os an
os, a M

O
B

I passou
p

or u
m

 vale, on
d

e o calor d
o lin

d
o

trabalh
o esfriou

. A
gora a p

ed
id

o d
e

m
u

itos joven
s e veteran

os, ju
n

tam
en

-
te, com

 a preocu
pação da C

IB
I em

 ter
a M

O
B

I fu
n

cion
an

do a “todo vap
or”,

foram
 defin

idas algu
m

as ações im
por-

tan
tes:
Foi eleita, n

a ú
ltim

a con
ven

ção re-
alizada em

 jan
eiro de 2008, com

o pre-
siden

te a pastora M
aria C

eli Taborda,

v
eteran

a 
o

b
reira 

d
a 

M
O

B
I 

e 
d

a
M

O
B

ISU
L.

A
 d

iretoria d
a C

IB
I d

ará tod
a a

estru
tu

ra e retagu
arda para as ações

q
u

e serão im
p

lan
tad

as n
a n

ova ges-
tão, cu

jo objetivo é o de reu
n

ir, com
todo em

pen
h

o, n
ovam

en
te as M

O
B

I’s
d

e tod
o o B

rasil, realizan
d

o, já em
2009, u

m
 gran

de M
O

B
IC

O
N

. A
 M

O
B

I

trab
alh

ará ain
d

a em
 ou

tras fren
tes

para ch
egar até você com

 n
ossa m

en
-

sagem
 d

e am
or, com

p
an

h
eirism

o e
com

p
rom

isso.
A

lém
 disso, h

averá a participação
em

 gran
des even

tos region
ais para o

trabalh
o em

 p
arcerias.

A
lgu

m
as fu

n
ções da M

O
B

I:
P

rep
arar n

ovas gerações d
e lid

e-
ran

ças através d
e cu

rsos, p
rom

over
o con

graçam
en

to d
e tod

os o joven
s

através de even
tos, in

form
ar através

d
o jorn

al, sites, e-m
ails, etc., colabo-

rar com
 a C

IB
I em

 cam
pos e projetos

esp
ecíficos e solicitar a p

articip
ação

das region
ais a n

ível local, estadu
al e

region
al.

Todavia, a M
O

B
I não poderá fazer

n
ada disso se você n

ão con
h

ecê-la e

n
ão se en

volver com
 ela, in

form
an

do
seu

s even
tos locais e region

ais, bu
s-

can
do in

form
ações, form

an
do p

arce-
rias e fortalecen

do as relações.
B

em
, agora qu

e você já sabe o qu
e

é e para qu
e serve a M

O
B

I, participe!
Incen

tive a su
a com

u
nidade de jovens

a p
articip

ar. V
am

os am
p

liar n
ossa

v
isão e ab

en
çoar n

ossa con
v

en
ção,

trabalh
an

do ju
n

tos para o crescim
en

-
to do R

ein
o de D

eu
s.

Sozin
h

os, som
os p

ou
cos e fracos;

ju
n

tos, som
os m

ilh
ares e fortes em

D
eu

s.
O

 qu
e você precisa para su

a M
O

B
I

local? O
 q

u
e você gostaria d

e fazer
pela M

O
B

I n
acion

al? Q
u

al su
a su

ges-
tão p

ara u
n

irm
os n

ossos jov
en

s d
e

todo o B
rasil?

Jovem
, você qu

e sem
pre têm

 m
u

i-
tas idéias e gosta de estar atu

alizado,
ch

egou
 a su

a vez.
A

 você V
eteran

o, qu
e já participou

de tu
do isso qu

e a M
O

B
I já foi e fez,

m
as h

oje, n
ão vê os seu

s filh
os e n

e-
tos participan

do de u
m

a M
O

B
I regio-

n
al, levan

do a perder o elo de ligação
com

 a M
O

B
I N

acional. D
esafio você a

se 
en

gajar 
n

essa 
tarefa 

d
e

reergu
erm

os a M
O

B
I.

Fratern
alm

en
te em

 C
risto,

M
o

izé
s 

R
o

d
rig

u
e

s 
d

o
s 

S
a

n
to

s

C
onheça a M

O
B

I

P
e
rg

u
n

ta: O
 q

u
e sign

ifica a
p

alavra B
ên

ção?

R
e
sp

o
sta: A

 p
alav

ra b
ên

ção
p

od
e ter d

iferen
tes sign

ificad
os.

À
s vezes p

od
e se tratar d

e u
m

a
h

erança (com
o no caso de Jacó e

Esaú
) e n

este caso, bên
ção vem

 a
ser com

o u
m

 testam
en

to. À
s ve-

zes sign
ifica proteção ou

 até ado-
ração.

À
s vezes é m

ais fácil en
ten

der
u

m
a p

alav
ra se con

h
ecerm

os o
oposto, e o oposto de bênção é m

al-
dição. A

m
aldiçoar algu

ém
 é dese-

jar a pior coisa possível para esta
p

essoa.

A
ben

çoar vem
 a ser desejar o

m
elh

or. U
m

a tradu
ção da palavra

pode ser: “criar con
dição para vi-

ver”.Q
u

an
d

o algu
ém

 d
iz: “D

eu
s te

aben
çoe”, esta p

essoa está dese-
jan

do o m
elh

or para você e qu
e

D
eu

s possa en
ch

er a su
a vida ou

aq
u

ilo sob
re o q

u
al v

ocê está
aben

çoan
do.

P
r. R

u
ben

 Joh
an

sson

N
o

m
e: 

M
a

ria
 

C
eli

T
ab

ord
a

Idade: N
ão se pergu

n
ta...

M
ora em

: San
ta R

osa, R
S

C
om

id
a p

red
ileta: C

h
u

r-
rasco

P
aixão: Jesu

s
Ú

ltim
o livro qu

e leu
: “N

ações dian
-

te do Trono”
T

rês coisas q
u

e lev
aria p

ara u
m

a
ilh

a deserta: com
ida, águ

a e livros.

N
om

e: M
o
izé

s d
os San

-
tos
C

argo: Secretario M
O

B
I

Idade: 61
M

ora em
: P

orto A
legre,

R
S

C
om

ida p
redileta: ch

u
rrasco

P
aixão: m

in
h

a m
u

lh
er

Ú
ltim

o livro qu
e leu

: “Jesu
s, o m

e-
lh

or psicólogo qu
e já existiu

”
Três coisas q

u
e levaria p

ara u
m

a
ilh

a deserta: ch
u

rrasco, rede de pes-
ca e algo pra fazer fogo.

N
om

e: R
u

b
en

 Joh
an

sson
Idade: 43
M

ora em
: P

orto A
legre,

R
S

C
om

id
a p

red
ileta: C

h
u

r-
rasco
Paixão: Jesu

s, m
in

h
a fam

ília
Ú

ltim
o livro q

u
e leu

: A
u

tobiogra-
fia de C

h
arles Fin

n
ey

Três coisas q
u

e levaria p
ara u

m
a

ilh
a deserta: violão, u

m
a rede, u

m
barco.

N
om

e: A
n

n
ie

 P
in

h
eiro

Idade: 28
M

ora em
: São Pau

lo, SP
C

o
m

id
a 

p
red

ileta:
lasan

h
a qu

atro qu
eijos

Paixão: m
eu

 esposo e m
in

h
a filh

a
Ú

ltim
o livro q

u
e leu

: “Ilu
strações

2, jogan
do lu

z ao seu
 serm

ão”
Três coisas q

u
e levaria p

ara u
m

a
ilh

a d
eserta: m

ú
sica, com

id
a, u

m
barco (n

ão sou
 fã de lu

gares calm
os

dem
ais, sou

 m
ais agitada).

N
om

e: M
a

u
ricio

 R
ib

ei-
roIdade: 37
M

ora em
: B

rasília, D
F

C
om

id
a p

red
ileta: ch

u
r-

rasco
Paixão: Jesu

s e a m
in

h
a fam

ília
Ú

ltim
o livro q

u
e leu

: “En
sin

an
d

o
para tran

sform
ar vidas” - H

ow
ard

H
en

d
rick

s
Três coisas q

u
e levaria p

ara u
m

a
ilh

a d
eserta: livros, u

m
a boa cos-

tela, fogo.

m
o

b
iliza

n
d

o
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D
ois even

tos m
arcaram

 a p
rogra-

m
ação das igrejas da C

IB
I em

 Portu
-

gal n
o m

ês de abril deste an
o. O

 pri-
m

eiro foi a realização da X
IV

 C
on

fe-
rên

cia M
ission

ária  qu
e foi realizada

n
a Igreja B

aptista da Paz, n
a M

aia, n
o

d
ia 

2
5

 
d

e 
ab

ril. 
A

 
C

o
n

ferên
cia

M
ission

ária faz parte do calen
dário da

C
IB

I p
ortu

gu
esa. N

este an
o a referi-

da con
ferên

cia con
tou

 com
 a partici-

p
ação do p

astor M
an

fred R
u

sn
er, lí-

der da In
terA

ct para a Eu
ropa e A

m
é-

rica Latin
a, d

o p
astor C

arlos R
och

a,
líder da M

issão H
orizon

tes em
 Portu

-
gal, do pastor M

ilton
 C

am
pos, de M

a-
dri e da m

ission
ária C

atarin
a qu

e de-
sen

volve u
m

 in
teressan

te trabalh
o n

o
N

íger. Estas con
ferên

cias m
ission

árias
têm

 con
tribu

ído para estim
u

lar a par-

P
r. M

an
fred R

u
sn

er sen
do

in
terpretado pelo pr. M

oacir

C
onferência e ordenações em

 Portugal

P
resbíteros A

lex
an

d
er Estela

C
astillo e Fern

an
do A

gostin
h

o da
Silva C

arn
eiro

Pastores Fern
an

do V
ítor da Silva

B
essa e M

oacir José Ferreira M
atias

C
om

u
n

idade da Paz lou
van

do o
Senh

or com
 cântico

ticipação m
ission

ária das igrejas, aju
-

dando no despertam
ento de vocações

e n
a edificação espiritu

al do povo de
D

eu
s.

O
 segu

n
do even

to foi realizado n
o

dia 27 de abril n
a C

om
u

n
idade da Paz

da C
IB

I, tam
bém

 n
a cidade da M

aia,
on

de foi realizado u
m

 gran
de e aben

-
çoad

o cu
lto d

e ord
en

ações. D
ois ir-

m
ãos foram

 ord
en

ad
os p

resb
íteros.

São eles, os irm
ãos A

lexan
der Estela

C
astillo e Fern

an
do A

gostin
h

o da Sil-
va C

arn
eiro. N

o m
esm

o cu
lto foram

ord
en

ad
os com

o p
astores au

x
iliares

d
a referid

a C
om

u
n

id
ad

e os irm
ãos

Fern
an

do V
itor da Silva B

essa e M
oa-

cir José Ferreira M
atias. A

tu
alm

en
te

a C
om

u
n

idade da Paz é liderada pelo
pastor P

au
lo M

en
des.

A
 Igreja B

atista Filadélfia em
 Jar-

dim
 C

olon
ial, SP tem

 vivido u
m

 tem
-

po novo, u
m

 tem
po de reestru

tu
ração.

C
om

o resu
ltado, a igreja já pode ver

o
s p

rim
eiro

s fru
-

tos.N
o

 
d

ia 
1

8
 

d
e

n
o

v
em

b
ro

 
d

e
2007, a igreja rece-
beu

 oito irm
ãos por

m
eio do batism

o e
n

o
 d

ia 1
6

 d
e d

e-
zem

b
ro, m

ais três
irm

ãos p
or teste-

m
u

n
h

o.
O

 
tem

a 
a 

ser
d

esen
volvid

o p
ara

o p
róx

im
o b

iên
io

(2008-2009) é: “Im
-

porto-m
e o bastan

te para con
fron

tar”,
baseado em

 M
ateu

s 18.15-24.
O

 alvo dos irm
ãos do Jardim

 C
olo-

n
ial é d

e con
stru

ir u
m

a igreja com
relacion

am
en

tos sau
dáveis. P

or isso,
en

ten
d

en
d

o q
u

e esta é a v
isão d

e
D

eu
s, os m

in
istérios d

e h
om

en
s e o

d
e m

u
lh

eres realizaram
 d

ois cu
ltos

ab
en

çoad
os p

ara se d
esen

v
olv

er o
tem

a. N
o m

ês de fevereiro de 2008,
o cu

lto organ
izado pelo m

in
istério de

h
om

en
s teve com

o tem
a: “A

 u
n

idade
d

o
 co

rp
o

 d
e C

risto
” b

asead
o

 em
Efésios 4.1 e n

o m
ês de abril, o cu

lto
realizad

o p
elo m

in
istério d

e m
u

lh
e-

res teve com
o tem

a: “H
u

m
ildade para

u
n

idade n
a diversidade”, baseado em

2
 C

rôn
icas 7

.1
4

. N
os d

ois cu
ltos, a

m
en

sagem
 

q
u

e 
fico

u
 

fo
i 

d
e

encorajam
en

to, pela palavra de D
eu

s,
para prossegu

ir em
 bu

sca da excelên
-

cia n
os relacion

am
en

tos.
O

u
tra ação im

p
ortan

te, q
u

e está
sen

do desen
volvida, é a m

u
dan

ça dos
tradicion

ais departam
en

tos para equ
i-

pes de m
in

istério. Para tan
to, a igreja

ofereceu
 a u

m
 gru

p
o in

icial dois se-
m

in
ários: Sem

in
á-

rio In
trod

u
tório a

D
on

s E
sp

iritu
ais e

Equ
ipes de M

in
isté-

rio, e Trein
am

en
to

B
ásico na Form

ação
d

e E
q

u
ip

es d
e M

i-
n

istério, am
bos ofe-

recid
os p

elo M
A

P
I

– SEP
A

L, m
in

istra-
d

o
s 

p
o

r 
A

lm
ir

Salles, u
m

 dos pas-
tores e coordenado-
res do gru

po.
A

 
ex

p
ectativ

a
agora é d

e q
u

e to-
dos os m

em
bros se

en
v

olv
am

 com
 al-

gu
m

 
m

in
istério

,
p

ara 
ex

ercerem
,

IB
F em

 Jardim
 C

olonial vive um
 novo tem

po

P
r. S

érg
io

 F
ran

cisco
C

orrespondente

M
om

en
tos de celebração

Participan
tes do trein

am
en

to básico n
a form

ação de
eq

u
ip

es
M

in
istério de M

u
lh

eres

cada u
m

, a fu
n

ção e os don
s espiritu

-
ais dados por D

eu
s. Todos são m

in
is-

tros, todos são servos.
O

 alvo da R
ede M

in
isterial é: pes-

soas certas, n
os lu

gares certos, pelas
razões certas.

D
ian

te de tan
tas bên

çãos, só pode-
m

os d
izer: “Eben

ézer (...) A
té aq

u
i o

Sen
h

or n
os aju

dou
” (1Sm

 7.12b).
C

on
tam

os com
 as vossas orações,

pois ain
da h

á m
u

ito qu
e fazer.

P
r. P

au
lo

 M
en

d
es

C
orrespondente
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o
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 d
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d
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e
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a
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 / 2
0

0
8

a
b

ril 
/ 

2
0

0
8

40 anos da IB
I em

 Santana do Livram
ento

M
om

en
to d

e h
om

en
agem

: a q
u

em
h

o
n

ra, h
o
n

ra
M

om
en

to d
e oração em

 u
m

 cu
lto m

arcad
o p

ela
a
leg

ria

Isab
elle L

am
o

tta
C

orrespondente

En
tre os d

ias 25 e 27 d
e abril, a

IB
I em

 San
tan

a d
o L

iv
ram

en
to, R

S
com

em
orou

, com
 m

u
ita alegria, o seu

4
0

°
 

a
n

iv
ersá

rio
. 

F
o

ra
m

 
d

ia
s 

d
e

edificação e do derram
ar do poder de

D
eu

s.
O

 p
astor G

érson
 A

n
dré B

ru
n

 M
a-

ch
ado, da cidade de B

ento G
onçalves,

R
S e o p

astor W
ald

ir R
od

rigu
es, d

a
igreja local, foram

 os p
reletores n

os
cu

ltos. Foram
 m

en
sagen

s edifican
tes

e de gran
de im

pacto n
a vida dos qu

e
estavam

 p
resen

tes.
H

ou
ve u

m
a h

om
enagem

 aos m
em

-
bros fu

n
dadores da igreja, com

 u
m

a
p

alavra do p
astor W

aldir agradecen
-

do a D
eu

s por todos os pastores e lí-
d

eres q
u

e fizeram
 p

arte d
estes 4

0
an

os de h
istória.

O
 p

astor W
ald

ir R
od

rigu
es assu

-
m

iu
 o p

astorado da igreja n
o dia 27

de jan
eiro, vin

do do Paran
á, ju

n
tam

en
-

te com
 a su

a fam
ília. Ele é form

ado
com

o B
ach

arel em
 Teologia e atu

ou
em

 Ivaiporã, PR
 na plantação de u

m
a

Igreja B
atista In

depen
den

te. Lecion
ou

algu
m

as d
iscip

lin
as p

ela JU
E

TE
P

A
R

(Ju
n

ta d
e E

d
u

cação
 T

eo
ló

gica d
o

P
aran

á) e au
x

iliou
 n

a secretaria d
a

U
M

B
IP

A
R

 (U
n

ião de M
in

istros B
atis-

tas In
depen

den
te do Paran

á), aju
dan

-

do ainda, na form
ação do C

O
PA

I (C
on-

selh
o de P

astores de Ivaiporã) qu
an

-
do atu

ou
 com

o secretário.
A

 IB
I em

 San
tan

a do Livram
en

to,
con

ten
te com

 o n
ov

o p
astor, está

red
irecion

an
d

o seu
s alvos, avan

çan
-

do n
a p

lan
tação de con

gregações n
a

cid
ad

e. A
tu

alm
en

te, atu
a com

 u
m

a
program

ação de rádio e u
m

 ponto de
cu

lto n
o U

ru
gu

ai, com
 a participação

de três fam
ílias. O

 desejo da igreja e
do pastor é de avan

-
çar, alargan

d
o

 as
ten

d
as p

ara além
d

as fron
teiras.

A
 igreja recebeu

da C
âm

ara de V
ere-

ad
ores u

m
a carta

de agradecim
ento e

re
c

o
n

h
e

c
im

e
n

to
p

ela boa atu
ação e

testem
u

n
h

o n
a cida-

d
e. Lou

vad
o seja o

Sen
h

or!
N

este n
ovo tem

-

po em
 qu

e a igreja está viven
do, cla-

m
am

os a D
eu

s para n
os aju

dar a avan
-

çar, pois som
en

te Ele pode fazer isto.
E

 certos d
esta aju

d
a, av

an
çarem

os
n

esta terra para glória de D
eu

s.
P

ara saber m
ais sobre o 40° an

i-
v

ersá
rio

 d
a

 igreja
, a

cesse o
 site:

w
w

w
.b

atistain
d

ep
en

d
en

te.com

O
bs.: C

aso h
aja algu

m
a divergên

cia n
esta lista, a C

IB
I com

prom
ete-se a corrigi-lo tão logo receba a devida com

u
n

icação.



8  ::  Jornal Luz nas Trevas
Junho de 2008

a
tu

a
lid

a
d

e
s

V
ariações sobre o evangelicalism

o

P
r. A

pparecido A
. M

aglio
P

ro
fe

s
s
o
r ju

n
to

 a
o
 S

e
m

in
á
rio

T
e
o
ló

g
ic

o
 B

a
tis

ta
 In

d
e
p
e
n
d
e
n
te

e
m

 C
a
m

p
in

a
s
, S

P

“O
n

d
e o cristian

ism
o ocid

en
tal se p

erd
eu

?”

N
o texto an

terior, m
en

cion
am

os o
artigo do pastor R

icardo G
on

dim
1, no

qu
al ele apresen

ta sete pon
tos em

 su
a

proposta de m
u

dança no nosso m
ovi-

m
en

to evan
gélico, d

ian
te d

a fraq
u

e-
za e do testem

u
n

h
o evan

gélico brasi-
leiro do qu

al já falam
os. V

ejam
os os

pon
tos qu

e ele propõe:
-  critican

do u
m

 ativism
o de su

ces-
sos, ele p

rop
õe “u

m
a esp

iritu
alidade

m
en

os eficien
te”, ach

an
do q

u
e a h

u
-

m
ild

ad
e ap

resen
tan

d
o p

eq
u

en
os re-

su
ltados m

u
itas vezes é o qu

e se re-
vela im

p
ortan

te;
- critican

d
o a frieza racion

al n
a

defesa da “reta dou
trin

a” m
u

itas ve-
zes acom

pan
h

ada de testem
u

n
h

o frá-
gil, d

iz q
u

e o Evan
gelh

o p
recisa ser

escrito em
 tábu

as de carn
e, isto é, n

a
vida dos q

u
e p

rofessam
 o cristian

is-
m

o;- critican
d

o as solu
ções m

ágicas
segu

n
d

o a q
u

al se p
en

sa n
u

m
 D

eu
s

qu
e a cada m

om
en

to in
vade a n

ossa
h

istória, solu
cion

an
do n

ossos proble-
m

as da m
an

eira qu
e ju

lgam
os, com

o
p

or ex
em

p
lo, “am

arrar d
em

ôn
ios”,

resolv
er q

u
erelas ju

ríd
icas a n

osso
fav

o
r, 

ele 
p

ro
p

õ
e 

u
m

a
“espiritu

alidade m
en

os m
ágica e m

ais
resp

on
sável”;

- critican
do n

ossa atitu
de peran

te
o m

u
n

d
o com

 in
tolerân

cia com
o se

tu
d

o fosse h
ostil a D

eu
s e d

eve ser
d

esp
rezad

o, ele p
rop

õe q
u

e sejam
os

m
ais am

áv
eis em

 “acolh
er os m

ori-
b

u
n

d
os q

u
e jazem

 à b
eira d

a estra-
d

a”;- critican
d

o n
ossa p

rática d
e p

re-
gar u

m
 E

v
an

gelh
o “p

ara salv
ar al-

m
as”, esqu

ecen
do do D

eu
s “qu

e veio
n

os trazer vida em
 abu

n
dân

cia” e isto
se refere já an

tes da m
orte;

- critican
d

o u
m

 v
iv

er q
u

e segu
e

pressões legalistas, com
 regras e por-

m
en

ores p
ara obedecerm

os, ele p
ro-

põe u
m

a “espiritu
alidade qu

e n
ão con

-
tem

ple a san
tidade com

o apu
ro legal

(segu
ir regras apen

as) m
as com

 in
te-

grid
ad

e”;
- critican

d
o u

m
 ev

an
gelicalism

o
arrogante qu

e alm
eja “aparecer com

o
in

stitu
ição religiosa d

eten
tora d

a
m

elh
or com

p
reen

são d
a verd

ad
e” e

qu
e bu

sca torn
ar-se u

m
a força políti-

ca, ele propõe qu
e devem

os “cam
inh

ar
en

tre os m
ais n

ecessitad
os” e “q

u
e

trab
alh

em
os ao lad

o d
aq

u
eles q

u
e

con
stroem

 u
m

 m
u

n
do n

ovo” para “ge-
rar h

om
en

s e m
u

lh
eres gen

tis, leais,
m

isericord
iosos”.

C
om

o já m
en

cion
am

os n
o artigo

an
terior, o p

astor R
icard

o G
on

d
im

(A
ssem

bléia de D
eu

s B
etesda), vem

 h
á

an
os escrev

en
d

o sob
re a d

ecep
ção

com
 os resu

ltad
os d

o ev
an

gelism
o

b
rasileiro. N

a R
ev

ista U
ltim

ato d
e

m
arço/abril de 2005, ele fala sobre o

au
tor n

orte-am
erican

o em
 seu

 livro
A

lm
a

 S
o

b
re

v
iv

e
n

te
2, q

u
e con

fessa
qu

ase ter aban
don

ado a igreja evan
-

gélica, por cau
sa do fu

n
dam

en
talism

o
obscu

ran
tista e racista de su

a com
u

-
n

id
ad

e. O
 p

astor G
on

d
im

 p
ergu

n
ta,

ain
da em

 seu
 artigo: “O

n
de o cristia-

n
ism

o ociden
tal se perdeu

?”  Eis aí a
q

u
estão q

u
e ain

da p
reocu

p
a n

ão so-
m

en
te ele, m

as a tan
tos ou

tros e a
m

im
 tam

bém
.

Já p
ara M

an
fred G

rellert, resp
on

-
sável pela área de form

ação cristã da
V

isão M
u

n
d

ial In
tern

acion
al, tem

os

qu
e bu

scar a prática de u
m

a teologia
d

e m
issão q

u
e siga o cam

in
h

o d
os

m
ovim

en
tos cristãos qu

e m
u

daram
 a

v
id

a d
e su

a socied
ad

e, n
o p

assad
o,

p
ois “a h

istória d
os avivam

en
tos re-

vela qu
e todo an

ú
n

cio sério do Evan
-

gelh
o acaba im

p
actan

do a realidade
q

u
e ele en

carn
a”.  Falan

do da tran
s-

form
ação social, ele tam

bém
 afirm

a
q

u
e “a h

istória d
os avivam

en
tos d

e-
m

on
stra qu

e as tran
sform

ações sign
i-

ficativas som
en

te ocorreram
 q

u
an

do
acom

p
an

h
ad

as d
e u

m
a p

regação sé-
ria d

o E
v

an
gelh

o”. R
eferin

d
o-se ao

ev
an

gelism
o b

rasileiro ele d
iz: “A

s
pergu

n
tas qu

e m
e faço a partir dessa

realid
ad

e são: q
u

al o im
p

acto d
essa

m
assa crítica evan

gélica n
a vida n

a-
cional? V

ão crescer ao m
esm

o tem
po

as igrejas evan
gélicas e a m

iséria de
nosso povo?”

3 Em
 ou

tro artigo G
rellert

afirm
a “q

u
e
 ren

ov
ação esp

iritu
al e

tran
sform

ação social d
ev

em
 an

d
ar

ju
n

tas. E h
istoricam

en
te an

daram
 ju

n
-

tas, com
o verem

os... 4

G
rellert em

 seu
s artigos fala d

e
três v

erten
tes b

ásicas d
a R

eform
a

P
rotestan

te: a Lu
teran

a, a C
alvin

ista
e a A

n
abatista, das qu

ais obtem
os três

op
ções: acom

od
ação, escap

ism
o e

tran
sform

ação. A
p

ós a R
eform

a, su
r-

gem
 n

o seio desta, dois gran
des m

o-
vim

en
tos: o Pu

ritan
ism

o e o Pietism
o.

Segu
n

do G
rellerth

 o pu
ritan

ism
o, ape-

sar de ter asp
ectos q

u
e dão m

otivos
p

ara rid
icu

larizações, foi u
m

 m
ov

i-
m

en
to sério d

e ren
ov

ação tan
to d

a
igreja com

o da sociedade de on
de su

r-
ge u

m
a con

sciên
cia social ética, n

ão
in

dividu
alista, qu

e dem
an

da do Esta-
do responsabilidade pelo bem

 com
u

m
,

certa “caridade preven
tiva”. C

ita n
este

contexto os qu
acres qu

e viveram
 u

m
p

rotestan
tism

o con
tem

p
lativ

o, m
as

com
 p

rop
ostas de govern

o resp
on

sá-
v

eis p
elo b

em
 com

u
m

. Q
u

an
to ao

p
ietism

o ele cita vários ex
em

p
los e

lid
eran

ças 
q

u
e 

além
 

d
a

espiritu
alidade, propu

n
h

am
 o am

or ao
p

róx
im

o (p
artilh

a com
 os n

ecessita-
d

os), u
m

 cristian
ism

o au
tên

tico q
u

e
red

u
z 

a
s 

d
istâ

n
cia

s 
so

cia
is. 

N
o

p
ietism

o alem
ão en

con
tram

os u
m

h
u

m
an

ism
o

 cristão
 asso

ciad
o

 ao

ilu
m

in
ism

o h
u

m
an

ista qu
e se propõe

a lu
tar pela reform

a da sociedade.
M

ais tard
e su

rge o av
iv

am
en

to
W

esleyan
o n

a In
glaterra, q

u
e p

rega-
va a con

versão, a san
tificação e o so-

corro aos qu
e estavam

 em
 m

iséria, do
q

u
al d

eu
 origem

 à Igreja M
etod

ista.
M

as o próprio W
esley perm

aneceu
 no

clero d
a Igreja A

n
glican

a (Igreja d
a

In
glaterra). Q

u
an

do os cristãos reu
n

i-
d

os lev
aram

 o p
arlam

en
to in

glês a
aprovar leis de ju

stiças sociais, in
clu

-
sive o fim

 da escravatu
ra, aí o im

pac-
to e as m

u
dan

ças sociais foram
 gran

-
des. A

té aqu
i os assu

n
tos ven

tilados
p

or G
rellert.

D
ian

te disso, de n
ossa parte, obser-

vam
os q

u
e escritores q

u
e falam

 dos
asp

ectos p
ositivos d

e tais m
ovim

en
-

tos, em
 term

os de m
u

dan
ças sociais,

e q
u

erem
 ap

licá-los com
o ex

em
p

los
p

ara 
o

u
tras 

realid
ad

es 
d

e
ev

an
gelicalism

os, se esq
u

ecem
 q

u
e

tais m
ov

im
en

tos d
eram

 resu
ltad

os
d

en
tro d

e seu
s p

aíses, m
as q

u
an

d
o

levados para ou
tros lu

gares em
 tare-

fas m
ission

árias, n
ão su

rtiram
 os m

es-
m

os efeitos. Por qu
ê? Este é o n

osso
dilem

a. N
ós n

os esq
u

ecem
os q

u
e fo-

ram
 realizados n

a base do protestan
-

tism
o h

istórico, on
de já h

avia u
m

a fi-
losofia edu

cacion
al e p

rop
ostas soci-

ais im
portan

tes. E qu
e tam

bém
, ape-

sar de em
 m

u
itos casos os m

ovim
en

-
tos serem

 até persegu
idos, estes n

ão
eram

 m
ovim

en
tos d

e “igreja gu
eto”.

É verd
ad

e q
u

e às vezes eram
 traba-

lh
os d

e p
eriferia, m

as foram
 m

ov
i-

m
en

tos, se n
ão den

tro da Igreja ofici-
al, n

ão isolados e opostos, com
o foram

os casos do pietism
o n

a A
lem

an
h

a e
do w

esleyan
o n

a In
glaterra. Eles n

ão
se sen

tiam
 u

m
 an

ti-lu
teran

ism
o ou

an
ti-an

glican
ism

o, m
as faziam

 p
arte

de u
m

 todo e qu
ando se propu

seram
a fazer fren

te à política do país para
m

u
dan

ças sociais ju
stas, lu

taram
 ju

n
-

tos com
 o todo. Sen

tiam
-se irm

an
ados

n
o todo da sociedade. N

ão é o caso do
p

rotestan
tism

o d
e m

issões lev
ad

os
para países com

o os católicos (verda-
d

e q
u

e às vezes era u
m

 catolicism
o

su
perficial, com

o n
a A

m
érica Latin

a),
d

o
 

q
u

al 
q

u
ase 

sem
p

re 
o

evan
gelicalism

o era u
m

 an
ti-catolicis-

m
o, às vezes, até separado da cu

ltu
ra

existen
te, form

an
do sem

pre ilh
as iso-

ladas. Isto tam
bém

 acon
teceu

 dian
te

das religiões diferen
tes com

o n
a Á

fri-
ca e n

a Á
sia, ou

 até m
esm

o on
de do-

m
inava o protestantism

o com
o no caso

da Á
frica do Su

l.
P

en
san

d
o em

 term
os d

e B
rasil,

depois de u
m

 grande crescim
ento dos

ev
an

gélicos, p
arece q

u
e a m

oral, a
ética, a p

ob
reza e o crim

e tam
b

ém
cresceram

, aliás, p
arecen

do até p
ior

onde a porcentagem
 de evangélicos é

m
aior, n

ão fazen
do diferen

ça com
 os

d
em

ais. P
en

so q
u

e d
evem

os levar a
sério as propostas do pastor R

icardo
G

on
d

im
 n

o in
ício d

este artigo. M
as

será qu
e é só este o cam

in
h

o? V
olta-

rem
os n

o próxim
o artigo.

N
o

ta
s
:

(1)  R
evista U

ltim
ato, n

o 311, m
ar-

ço/abril, 2008, p
gs 40,41

(2
) P

h
ilip

 Y
an

cey, A
lm

a
 S

o
b

rev
i-

v
en

te, Editora M
u

n
do C

ristão, 2004
(3)  R

evista U
ltim

ato, n
o 287, m

ar-
ço/abril, 2004, p

gs 62,63
(4

) D
aq

u
i p

ara fren
te, estarei ci-

tan
d

o G
rellert n

a série d
e artigos

in
titu

lad
o

s 
d

e 
A

v
iv

a
m

e
n

to
T

u
p

in
iq

u
im

 n
os n

o
s 2

8
7

, 2
8

8
, 2

8
9

,
290, 291, 292, 293, d

a R
evista U

lti-
m

ato, an
os 2004 e 2005
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R
U
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IB

IE
JA

B
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A
TÃ
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 D

O
S G

U
A

R
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IB
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IB
EIR
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O
 JO

SÉ D
O

 EG
ITO
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IB

I
PETR

O
LIN

A
/PE-LÍR

IO
S D

O
 V

A
LE
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R

N
 

 
 

 
 

 
IB

IB
N

A
TA

L/R
N
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C

o
n

g
re

g
a

çõ
e

s 
e

 
C

a
m

p
o

s 
M

issio
n

á
rio

s
 

 
 

 
 

 
C

G
B

I
P

A
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ÍB
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/P
I
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IB
I

TER
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A
/PI -SH

A
LO
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TO

TA
L D

A
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EG
IO

N
A

L
 

2
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0
6

,8
3
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                    -
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C

IB
I-P

B
D

ízim
o

s
 

A
d

o
çõ

e
s

 
M

issõ
e

s
D

ízim
o

s
 

A
d

o
çõ

e
s

 
M

issõ
e

s
IB

IB
B

A
Y

EU
X

/P
B

-SESI
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IB

IB
B

A
Y

EU
X

/P
B

-A
B
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I
B

A
Y

EU
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-G
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A
N
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JO
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N
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SA
N

TA
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-SH
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IN
A
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TO

TA
L D

A
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EG
IO

N
A
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8
5

9
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       -

            -
3

.9
0

7
,4
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       -

                    -
 

C
IB

IS
B

A
D

ízim
o

s
 

A
d

o
çõ

e
s

 
M

issõ
e

s
D

ízim
o

s
 

A
d

o
çõ

e
s

 
M

issõ
e

s
 

M
G

 
 

 
 

 
 

IB
IF

D
IV

ISA
 A

LEG
R

E/M
G

156,49
 

 
181,28

 
 

 
B

A
 

 
 

 
 

 
IB

IB
C

A
C

H
O

EIR
A

/B
A

400,00
 

 
400,00

 
 

2a.IB
I

C
A

FA
R

N
A

U
M

/B
A

-N
ova Jeru

salem
46,05

 
 

88,45
 

 
IB

I
C

A
M

P
IN

H
O

S-M
U

R
ITIB

A
/B

A
332,00

 
 

170,00
 

 
IB

C
R

U
Z D

A
S A

LM
A

S/B
A

-C
A

LV
Á

R
IO

 
 

 
300,00

 
 

5a.IB
IF

FEIR
A

 D
E SA

N
TA

N
A

/B
A

 
 

 
150,00

 
 

IB
F.D

E SA
N

TA
N

A
/B

A
-R

O
C

H
A

 ETER
N

A
 

 
 

49,25
 

 
IB

IF
JEQ

U
IÉ/B

A
159,16

 
 

176,16
 

 
IB

I
M

O
R

R
O

 D
O

 C
H

A
PÉU

/B
A

 
 

 
140,00

 
 

IB
IF

SA
LV

A
D

O
R

/B
A

50,00
 

 
 

 
 

IB
IF

SA
N

TO
 A

N
TO

N
IO

 D
E JESU

S/B
A
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1a.IB
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O
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IB

F
A

R
A

C
A
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IB

F
B

O
M
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S D

A
 LA
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IB

IU
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R
U

M
A

D
O

/B
A
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IB
F
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N
D
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IB
I

C
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N
D

ID
O

 SA
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IB

F
G

U
A

N
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N
B

I/B
A
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IB
I

G
U

A
N

A
N

B
I/B

A
-N

O
V

A
 JER

U
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LÉM
 

 
 

 
 

300,00
IB

IF
ITU

A
Ç

U
/B

A
40,10

 
 

 
 

 
IB

I
M

A
R

A
C

A
S/B

A
50,00
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IB

I
PIN

D
A

Í/B
A

-TA
N

Q
U

E
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IB

I
R

IA
C

H
O

 D
E SA

N
TA

N
A

/B
A

279,16
 

 
 

 
 

 
C

o
n

g
re

g
a

çõ
e

s 
e

 
C

a
m

p
o

s 
M

issio
n

á
rio

s
 

 
 

 
 

 
IB

IB
C

A
C

H
O

EIR
A

/B
A

-O
nze M

il V
irgens

 
 

 
51,50

 
 

 
O

u
tra

s 
d

e
n

o
m

in
a

çõ
e

s/p
a

rce
ria

s
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G
u

ananbi/B
A

 
 

 
 

400,00
 

TO
TA

L D
A

 R
EG

IO
N

A
L

 
4

.9
3

7
,1
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      -
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5

.1
1

0
,4

9
4

0
0

,0
0

300,00
 

C
IB

IS
A

D
ízim

o
s

 
A

d
o

çõ
e

s
 

M
issõ

e
s

D
ízim

o
s

 
A

d
o

çõ
e

s
 

M
issõ

e
s

IB
I

M
A

C
EIÓ
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L-B

EN
ED

ITO
 B

EN
TES
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IB
IF

M
A

C
EIÓ
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L-C
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A
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O

M
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IB

I
M

A
C

EIÓ
/A

L-EB
EN

EZER
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G

E
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IB

M
A

C
EIÓ

/A
L-D

A
 PA

Z-JA
C

IN
TIN

H
O
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IB
I

M
A

C
EIÓ
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O
 PO

Ç
O

 - SH
EK
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A

H
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IB

IF
M

A
C

EIÓ
/A

L-PO
N

TA
 G

R
O

SSA
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IB

I
M

A
C

EIÓ
/A

L-C
O

M
U

N
ID

A
D

E G
EN

ESIS
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1.085,12
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 d
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d
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V
o

c
a

ç
ã

o
 e

 c
h

a
m

a
d

a

Fui seduzido...
H

on
estas con

fissões de u
m

 pastor:

F
u

i sed
u

zid
o an

tes d
e m

e d
ar con

-
ta d

o q
u

e estav
a acon

tecen
d

o. E
la m

e
ofereceu

 tu
d

o o q
u

e eu
 sem

p
re q

u
is -

p
restígio, p

od
er, statu

s e au
to-estim

a.
M

in
h

a
 ú

n
ica

 reserv
a
 era

 q
u

e eu
 sa

-
b

ia
 q

u
e
 e

la
 ta

m
b

é
m

 se
d

u
zira

 m
e
u

s
am

igos. S
eu

 n
om

e? A
m

b
ição. F

ran
ca-

m
en

te, n
u

n
ca su

p
u

s q
u

e p
u

d
esse ser

ten
tad

o tão facilm
en

te. D
u

ran
te m

eu
s

d
ias d

e estu
d

an
te, n

o sem
in

ário, e em
m

e
u

s p
rim

e
iro

s a
n

o
s d

e
 m

in
isté

rio
,

co
m

p
ro

m
eti-m

e p
ro

fu
n

d
a
m

en
te co

m
C

risto
.

P
ro

m
e
te

ra
 a

 E
le

 e
 a

 m
im

, v
iv

e
r,

en
sin

a
r e p

rega
r a

 P
a
la

v
ra

 d
e D

eu
s.

A
 q

u
e

stã
o

 d
a

 te
n

ta
çã

o
 se

m
p

re
 fo

i
m

u
ito clara em

 m
in

h
a m

en
te. E

u
 d

e-
co

ra
v

a
 1

C
o
rín

tio
s 1

0
.1

3
, so

b
re o

 p
o
-

d
er q

u
e D

eu
s n

o
s d

á
 p

a
ra

 resistir a
tod

a e q
u

alq
u

er ten
tação.

T
a
lv

ez eu
 ten

h
a
 sid

o
 m

u
ito

 in
g
ê-

n
u

o
 q

u
a
n

d
o
 in

g
re

sse
i n

o
 m

in
isté

rio
in

stitu
cio

n
a
liza

d
o
, ju

lg
a
n

d
o
 q

u
e
 e

ra
p

reciso
 a

p
en

a
s v

iv
er o

b
ed

ien
tem

en
-

te
 se

rv
in

d
o

 a
 C

risto
. N

in
g

u
é

m
 m

e
alertou

 sob
re o “sistem

a”, sob
re a “p

o-
liticagem

 ev
an

gélica”. E
u

 n
ão tin

h
a a

m
en

o
r id

éia d
e q

u
e u

m
 p

asto
r o

u
 lí-

d
e
r p

u
d

e
sse

 se
u

 te
n

ta
d

o
 p

e
la

 a
m

b
i-

ção.”En
ten

do qu
e existem

 m
u

itos fato-
res p

ositivos em
 relação à am

bição,
prin

cipalm
en

te n
o qu

e diz respeito à
m

otivação. N
este artigo, con

tu
do, qu

e-
ro con

cen
trar-m

e n
os perigos qu

e ela
pode acarretar ao m

in
istério.

Q
u

ero
 

ch
am

ar 
su

a 
aten

ção
 

e
relem

brá-lo do fato de qu
e o próprio

Jesu
s sofreu

 u
m

 ataq
u

e sem
elh

an
te.

Em
 M

ateu
s 4.1, lem

os q
u

e Jesu
s foi

levado pelo Espírito ao deserto, para
ser ten

tado p
elo diabo. V

em
os n

este
texto três áreas de ten

tação em
 n

os-
sas vidas. São elas:

SER
M

O
S IM

ED
IA

TISTA
S

“M
an

d
a q

u
e estas p

ed
ras se tran

s-
fo

rm
em

 em
 p

ães” (v.3).

Jesu
s estava com

 fom
e. “Su

pra su
a

n
ecessidade física”, foi o con

selh
o do

diabo. A
 ten

tação para ser im
ediatista

é, aten
d

er as n
ecessid

ad
es d

aq
u

ele
m

om
en

to. B
u

scar su
prir o povo n

aqu
i-

lo qu
e ele ju

lga ser su
as m

ais sérias e
im

p
o

rtan
tes n

ecessid
ad

es. T
alv

ez
cu

ra, talvez alim
en

to, bên
çãos e ora-

ções m
ilagrosas, tran

sm
issão d

e p
o-

d
er d

ivin
o, etc. Isso atin

ge o cen
tro

de n
ossa iden

tidade.
E

sta ten
tação é m

u
ito su

til p
ois

n
ão é reconh

ecida com
o tal, m

as sim
com

o u
m

 ch
am

ado de D
eu

s. A
fin

al de
con

tas, o Sen
h

or q
u

er q
u

e alim
en

te-
m

os o povo, qu
er qu

e sejam
os produ

-
tivos e eficien

tes em
 n

osso trabalh
o.

P
astores e líd

eres, é im
p

rescin
d

í-
v

el resistir à ten
tação d

e su
p

rir as
n

ecessidades m
ais im

ediatas do n
os-

so reban
h

o.
T

em
os q

u
e elab

orar solu
ções d

e
lon

go prazo. Trabalh
ar para ver vidas

serem
 tran

sform
adas através da fiel

pregação da Palavra de D
eu

s, da dou
-

trin
a e do discipu

lado.
É in

con
cebível para algu

n
s pasto-

res, pen
sar n

este tipo de atu
ação, pois

é u
m

 p
rocesso len

to q
u

e exige dedi-
cação e esforço e n

ão traz resu
ltados

im
ed

iatos.

SER
M

O
S ESP

ETA
C

U
LA

R
ES

“E
n

tã
o
 o

 d
ia

b
o
 o

 le
v

o
u

 à
 C

id
a
d

e
S
an

ta, co
lo

co
u

-o
 so

b
re o

 p
in

ácu
lo

 d
o

te
m

p
lo

. E
 lh

e
 d

isse
: S

e
 é

s filh
o

 d
e

D
eu

s, atira-te ab
aix

o, p
orq

u
e está es-

crito - aos seu
s an

jos ord
en

ará a teu
resp

eito
, q

u
e te gu

ard
em

... “ (vv. 5 e
6

)

Q
u

e cen
a cin

em
atográfica! Jesu

s
pu

lan
do do alto do tem

plo e os an
jos

apressan
do-se em

 segu
rá-lo n

os céu
s.

A
 ten

tação p
ara realizarm

os algo
esp

etacu
lar n

ão d
im

in
u

iu
 d

esd
e os

tem
p

os de Jesu
s. Som

os sedu
zidos a

crer q
u

e o cu
lto d

e n
ossa igreja foi

relevan
te, bon

ito e teve valor q
u

an
-

do ela estava lotada.
C

on
vidam

os celebridades qu
e pro-

v
ocam

 u
m

a corrid
a d

e p
essoas aos

tem
p

lo
s. O

u
 ain

d
a, n

o
s gab

am
o

s
exau

stivam
en

te de term
os três h

orá-
rios de cu

lto em
 n

ossa igreja.
É difícil lem

brarm
os q

u
e a salva-

ção vem
 do rem

an
escen

te de Israel.
É difícil acreditar n

o n
ascim

en
to des-

preten
sioso do R

ei dos reis, qu
e veio

ao m
u

n
do com

o servo, en
trou

 em
 Je-

ru
salém

, 
m

o
n

tad
o

 
n

u
m

 
p

eq
u

en
o

ju
m

en
tin

h
o, m

orreu
 n

u
m

a cru
z ao

lado de ladrões e com
o u

m
 crim

in
o-

so.É difícil con
cordar q

u
e o Evan

ge-

lh
o se esp

alh
ou

 e tom
ou

 força p
ela

pregação de pescadores in
cu

ltos, pes-
soas sim

p
les de n

en
h

u
m

a exp
ressão

social.
É

 im
p

ortan
te com

p
reen

d
er q

u
e

n
ossa ân

sia p
elo esp

etacu
lar é m

ais
u

m
a m

anifestação de nossa bu
sca por

id
en

tid
ad

e. Q
u

erem
os ser algu

ém
,

q
u

erem
os ser celeb

rad
os, ter m

in
is-

tério recon
h

ecid
o. Se o esp

etacu
lar

cu
m

p
re essa n

ecessid
ad

e ín
tim

a, fa-
rem

os qu
alqu

er coisa para con
segu

i-
lo.

N
osso v

erd
ad

eiro d
esafio é lem

-
b

rar q
u

e som
os aceitos n

o A
m

ad
o,

perdoados e, realm
en

te, n
ão tem

os a
n

ecessidade de provar n
osso valor n

o
m

eio d
aq

u
ilo q

u
e fazem

os. Isso n
os

liberta das com
petições, das m

an
ipu

-
lações e com

p
arações m

in
isteriais.

Som
os livres para perm

itir qu
e o po-

der de D
eu

s se eviden
cie através de

n
ós.

B
U

SC
A

 D
E PO

D
ER

“L
ev

ou
-o ain

d
a o d

iab
o a u

m
 m

on
-

te alto, m
ostrou

-lh
e tod

os os rein
os d

o
m

u
n

d
o
 e a

 g
ló

ria
 d

eles, e lh
e d

isse:
tu

d
o
 isso

 te
 d

a
re

i se
 p

ro
stra

d
o
, m

e
ad

orares “ (vv. 8 e 9).

Esta é u
m

a ten
tação con

tín
u

a em
n

osso m
in

istério. Som
os con

ven
cidos

de q
u

e a bu
sca de p

oder e o desejo
de servir têm

 o m
esm

o sign
ificado.

R
aram

en
te h

esitam
os em

 aceitar
u

m
 con

vite para atin
gir (gan

h
ar) u

m
a

p
osição d

e d
estaq

u
e. A

ch
am

os q
u

e
assim

 poderem
os ser m

ais eficazes n
o

trabalh
o de D

eu
s.

In
d

agam
os in

tim
am

en
te “Q

u
e va-

lor h
á em

 n
ão term

os poder, em
 n

ão
cau

sarm
os im

p
acto?”. E

sq
u

ecem
os

qu
e o m

in
istério da obra é servir ao

Sen
h

or d
ep

en
d

en
d

o d
o Seu

 p
od

er e
n

ão do n
osso. É através de n

ossa fra-
qu

eza e vu
ln

erabilidade qu
e n

os tor-
n

am
os solidários ao próxim

o.
Esta tam

bém
 é u

m
a ten

tação qu
e

pode ser con
fu

n
dida. Q

u
an

do Jesu
s foi

ten
tad

o, resp
on

d
eu

: “A
o
 S

e
n

h
o
r te

u
D

eu
s ad

orarás, e só a E
le d

arás cu
lto

“ (v. 10b). Estas p
alavras n

os fazem
en

ten
d

er q
u

e em
 n

osso m
in

istério
devem

os ter os olh
os fixos em

 C
risto.

Se eu
 estiver olh

an
do para Jesu

s,
n

ão preciso m
an

ipu
lar circu

n
stân

cia,
nem

 arm
ar situ

ações para alcançar o
objetivo ou

 en
trar em

 dispu
ta de po-

d
er.D

u
ran

te toda a vida, n
u

n
ca ficare-

m
os livres d

estas três ten
tações em

n
osso m

in
istério. Elas são fortes p

or
atin

girem
 n

ossa am
b

ição. P
or ou

tro
lado, são sedu

toras, p
ois p

odem
 ele-

var n
ossa au

to-estim
a.

E
n

tretan
to, q

u
an

d
o d

escob
rim

os
q

u
e estas ten

tações são u
m

a ch
an

ce
de satisfazer a ilu

são do ser h
u

m
an

o
egoísta, q

u
an

do p
ercebem

os q
u

e p
o-

dem
os servir ao Sen

h
or com

 o cora-
ção p

u
ro e au

tên
tico, sem

 q
u

alq
u

er
recon

h
ecim

en
to ou

 lou
vor, en

tão so-
m

os verd
ad

eiram
en

te livres.
Essa liberdade provocará u

m
a ale-

gria profu
n

da em
 servir ao n

osso D
eu

s
com

 u
m

 coração in
teiram

en
te volta-

do para Ele.

P
r. Jaim

e K
em

p
C

o
n
h
e
c
id

o
 c

o
n
fe

re
n
c
is

ta
 e

c
o
n
s
e
lh

e
iro

 n
o
  m

e
io

 e
v
a
n
g
é
lic

o
b
ra

s
ile

iro
. F

o
i o

 fu
n
d
a
d
o
r d

a
m

is
s
ã
o
 V

e
n
c
e
d
o
re

s
 p

o
r C

ris
to

 e
d
o
 m

in
is

té
rio

 L
a
r C

ris
tã

o
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T
e
x
to

, o
rig

in
a
lm

e
n
te

, p
u
b
lic

a
d

o
n
a
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e
v
is

ta
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e
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n
ç
a
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V
o

c
a

ç
ã

o
 e

 c
h

a
m

a
d

a

Pastores à m
oda antiga

Fu
i ch

am
ado ou

tro dia carin
h

osa-
m

en
te, ao telefon

e, pelo qu
erido pas-

tor E
lb

en
 C

esar (d
iretor d

a rev
ista

U
ltim

ato) com
o o p

astor-m
ú

sico-can
-

tor. Fiqu
ei tocado para falar u

m
 pou

-
co do pastorado, e do qu

e tenh
o apren-

dido e observado.
U

m
 p

an
o d

e fu
n

d
o som

b
rio n

o
m

eio d
e tan

ta con
fu

são em
 n

osso
m

eio evan
gélico e “gospel”, e da des-

con
fian

ça qu
e o n

om
e “pastor” traz em

n
ossos dias (prin

cipalm
en

te n
os gran

-
des cen

tros), desgastado p
ela en

x
u

r-
rad

a d
e au

to-en
titu

lad
os “p

astores”,
“b

isp
os” e ap

óstolos” cad
a vez m

ais
joven

s e in
experien

tes, aparen
tem

en
-

te sem
 vocação ou

 ch
am

ado, qu
e in

-
vadiram

 n
ossas igrejas e qu

e con
tam

com
  a boa fé e ign

orân
cia das pesso-

as sofrid
as e sem

 esp
eran

ça p
ara a

con
stru

ção d
e seu

s p
rojetos (rein

os)
egocên

tricos e h
edon

istas. Ju
n

te-se a
isso os in

ú
m

eros escân
dalos qu

e tra-
zem

 vergon
h

a ao evan
gelh

o. M
esm

o
assim

, vem
os ain

da o clam
or explíci-

to (ou
 escon

d
id

o às vezes) d
as ove-

lh
as,  clam

or por pastores qu
e am

am
,

cu
idam

 e dão su
as vidas

p
elas ovelh

as em
 n

osso
m

eio.
O

s cu
rsin

h
os de p

re-
paro e orien

tação profis-
sion

al con
sid

eram
 h

oje
(e recom

en
d

am
) a “p

ro-
fissão” d

e p
astor (con

-
fu

ndida com
 o qu

e estu
-

d
a teologia) com

o u
m

a
excelente opção para so-
b

rev
iv

ên
cia

. 
E

stá
 

d
e-

sem
p

regad
o? E

stá sem
$? O

ra, dizem
 os n

ão cris-
tãos, vire pastor n

o B
ra-

sil e abra a su
a igrejin

h
a

(n
egócio), qu

e dá retorn
o

e às vezes u
m

 retorno e
tan

to. V
iram

os m
otiv

o
de ch

acota dentro e fora
do m

eio evan
gélico..

Por cau
sa desta m

en-
talid

ad
e d

istorcid
a, tan

-
tos p

astores sérios (v
e-

lh
os e n

ovos), qu
e vivem

h
u

m
ild

e 
e

c
o

m
p

ro
m

e
tid

a
m

e
n

te
servin

do em
 igrejas locais em

 tan
tos

can
tos e rin

cões de n
osso país e fora

dele, dependendo do su
stento da casa

d
o Sen

h
or, sofrem

 p
rivações. C

erta-
m

en
te n

ão foram
 e n

ão serão esqu
e-

cidos pelo Sen
h

or, fiel e presen
te em

todas as circu
n

stân
cias e tribu

lações
e q

u
e em

 tem
p

o op
ortu

n
o retribu

irá

ju
stam

en
te. Q

u
e D

eu
s fortaleça a to-

d
os!M

in
h

a m
ãe, ex

-can
tora p

rofissio-
n

al, cren
te batista e serva fiel já fale-

cida, orava décadas atrás para qu
e u

m
dos filh

os pu
desse se dedicar ao m

i-
n

istério pastoral, pois con
siderava u

m
ch

am
ado n

obre, dign
o e h

on
roso. A

li-
ás, a bem

 da verdade, é m
esm

o, e o
próprio Sen

h
or o con

sidera assim
 em

Su
a P

alavra. Em
 seu

 leito d
e m

orte,
m

in
h

a m
ãe disse qu

e esta resposta de
oração em

 m
in

h
a v

id
a foi u

m
a d

as
gran

des alegrias e sin
al da fidelidade

do Pai em
 su

a vida.
N

o N
ord

este, C
en

tro-O
este e em

algu
n

s can
tos do B

rasil on
de ten

h
o ido,

con
stato ain

da e com
 su

rpresa e ale-
gria, o respeito à figu

ra e vocação do

pastor, pelo bom
 testem

u
n

h
o de pas-

tores realm
en

te vocacion
ados, sin

ce-
ros e destem

idos, qu
e fu

n
daram

 igre-
jas, trab

alh
os m

ission
ários e  ob

ras
assisten

ciais m
aravilh

osas. G
lória a

D
eu

s por isso!
C

om
 32 an

os d
e con

v
ersão e 20

an
os de m

in
istério pastoral, além

 de

ou
tros 9 com

o m
issionário, com

 acer-
to

s e erro
s, reco

rd
o

-m
e d

e m
eu

s
m

en
tores e referen

ciais de pastorado,
h

om
en

s ex
traord

in
ários e com

u
n

s,
m

as sérios qu
an

to à vocação, testem
u

-
n

h
o, trato e com

prom
isso com

 a Pala-
vra de D

eu
s e com

 Su
a igreja. San

tos
h

om
ens de D

eu
s qu

e m
e abençoaram

e aju
daram

 em
 m

in
h

a form
ação pas-

toral e tran
sform

ação p
essoal. São

alen
to para m

im
 e en

corajam
en

to.
Lou

vo a D
eu

s pela vida de qu
eri-

d
o

s p
asto

res e p
ro

fesso
res co

m
o

Ju
ven

al R
icard

o M
éier, C

ésar Tom
é,

R
u

ssell Sh
ed

d
, C

arlos Lack
ler, P

au
l

A
n

drey, D
ion

ísio Pape, N
élson

 Lopes,
A

ry V
elloso, Jim

 K
em

p
, B

ill A
sbu

ry,
F

red
erico

 O
rr, Ism

ail S
p

eran
d

io
,

W
ern

er K
asch

el, D
avi G

om
es, Edson

B
arbosa e tan

tos ou
tros q

u
e m

e aju
-

daram
 a am

ar a D
eu

s e Su
a Palavra,

pessoas qu
e D

eu
s tem

 ch
am

ado para
Seu

 reban
h

o e qu
e são estím

u
lo con

s-
tan

te p
ara h

on
rar sem

p
re a vocação

p
astoral.

A
lgu

n
s, em

 certos m
om

en
tos d

e
su

as cam
in

h
ad

as, torn
aram

-se u
m

p
ou

co p
rision

eiros e refén
s d

e su
as

rígid
a

s 
e 

su
fo

ca
n

tes 
estru

tu
ra

s
den

om
in

acion
ais ou

 m
ission

árias (cau
-

sas d
iversas: afirm

ação p
essoal, tra-

d
içõ

es, n
ecessid

ad
e d

e su
sten

to
,

etc…
), p

orém
 lu

taram
 e p

erm
an

ece-
ram

 fiéis à su
a vocação. Por cau

sa des-
ta opção, algu

n
s foram

 até expelidos
pelas m

esm
as estru

tu
ras e igrejas qu

e
serviram

. O
u

tros saíram
 p

or decisão
pessoal. Só D

eu
s sabe qu

an
to ch

oro e
sofrim

en
to h

ou
v

e em
 su

as fam
ílias

para h
on

rarem
 su

a vocação pastoral.
C

om
 tristeza e em

p
atia, ou

v
i d

e
d

iversos p
astores n

os ú
ltim

os an
os,

em
 vários can

tos do B
rasil, u

m
 com

-
partilh

ar dolorido, con
tido, sofrido, e

desesp
eran

çoso sobre su
as vocações

e m
in

istérios recen
tes. H

on
raram

-m
e

con
fian

d
o em

 con
v

ersas p
essoais,

seu
s d

ram
as, su

as lágrim
as e d

ores
n

a alm
a e coração, p

ara q
u

e eu
 p

u
-

desse acolh
er e apascen

tar seu
s cora-

ções.A
lgu

n
s q

u
e rev

erb
erav

am
 tam

-
bém

 as vozes (de espan
to e desen

can
-

to) d
e su

as esp
osas e filh

os, q
u

e às
vezes n

ão têm
 voz, m

ar-
cad

os d
efin

itiv
am

en
te

em
 seu

s co
raçõ

es, al-
gu

n
s até afastad

os d
o

evan
gelh

o, ven
d

o com
o

seu
s m

aridos ou
 pais fo-

ram
 desresp

eitados, tra-
tados com

o peças e n
ão

com
o p

essoas, e descar-
tados pelas igrejas locais
ou

 m
issões on

d
e serv

i-
ram

.C
u

rio
sam

en
te, 

são
igrejas locais e m

issões
qu

e abraçaram
 m

odelos
em

p
resariais secu

lariza-
dos, voltadas para m

etas
p

atrim
o

n
iais 

e
m

assifican
tes, bu

scan
do

perfis de execu
tivos, n

ão
n

as 
q

u
alificaçõ

es
bíblicas, m

as pela su
a ca-

p
acid

ad
e d

e lid
erar e

em
p

reen
d

er, tolerar e
obedecer aos qu

e têm
 o

p
od

er e in
flu

ên
cia d

en
-

tro destas estru
tu

ras.
Igu

alm
en

te, algu
m

as igrejas “ch
a-

m
ad

as” av
iv

ad
as, com

 su
a cu

ltu
ra

espiritu
alizan

te e alien
ada, debaixo da

teologia h
u

m
an

a e dem
on

íaca da fal-
sa p

rosp
eridade (os q

u
e são “cabeça

e n
ão cau

da”…
), tam

bém
 tem

 dificu
l-

tado e distorcido o exercício da voca-
ção pastoral. Pessoas im

atu
ras e sem

E
stá d

esem
p

regad
o? E

stá sem
 $

? O
ra, d

izem
 os n

ão cris-
tãos, v

ire p
astor n

o B
rasil e ab

ra a su
a igrejin

h
a (n

egócio),
q

u
e d

á retorn
o e às v

ezes u
m

 retorn
o e tan

to.
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V
o

c
a

ç
ã

o
 e

 c
h

a
m

a
d

a

im
a
gen

s: w
w

w
.sx

c.h
u

p
rep

aro algu
m

 p
ara en

sin
ar a P

ala-
v

ra o
u

 cu
id

ar d
e v

id
as, tem

 sid
o

con
du

zidas p
recip

itada e irresp
on

sa-
velm

en
te ao “cargo” d

e p
astor, p

re-
gan

d
o

 b
arb

arid
ad

es, fó
rm

u
las d

e
a

u
to

-a
ju

d
a

                (d
e

te
rm

in
e

aqu
i e ali…

) e até m
esm

o u
m

a estra-
n

h
a m

en
sagem

 (p
astores-gu

ru
s tip

o
Seich

o-n
o-iê, en

sin
an

do qu
e n

ão exis-
te dor, e q

u
e o sofrim

en
to n

ão deve
fazer parte da vida cristã).

G
raças 

a 
D

eu
s 

p
o

r 
o

u
tro

s
referen

ciais m
ais sad

io
s so

b
re o

p
astorad

o. R
eflex

ões e en
sin

o sobre
vocação e p

rática p
astoral, q

u
e tem

sido escritas pelo R
ev.

Joh
n

 Stott, en
sin

adas
con

stan
tem

en
te p

elo
p

asto
r 

e 
p

ro
fesso

r
Eu

gen
e P

eterson
 e o

D
r. Jam

es H
ou

ston
,

h
om

en
s q

u
e têm

 m
e

in
flu

en
ciad

o m
u

ito,
ju

n
tam

en
te 

co
m

 
o

pastor R
icardo B

arbo-
sa. D

esd
e q

u
e estive

n
o C

an
ad

á estu
d

an
-

d
o, b

u
scan

d
o tran

s-
form

ação pessoal em
m

eu
 coração e recu

pe-
rar os referen

ciais de
espiritu

alidade cristã
e v

o
cação

 p
asto

ral
n

ão sou
 m

ais o m
es-

m
o. V

ocês são oásis
no m

eio dos desertos
qu

e às vezes se in
sta-

lam
 em

 n
ossos m

in
is-

térios.
In

felizm
en

te, p
as-

to
res n

ão
 são

 m
ais

acolh
idos com

o pesso-
as, por su

a vida cris-
tã, in

tegrid
ad

e, seried
ad

e e com
p

ro-
m

isso com
 a Palavra, oração e cu

ida-
d

o
 co

m
 o

 reb
an

h
o

, m
as p

ela su
a

“perform
an

ce” dian
te das m

etas colo-
cadas pela em

presa-igreja, seden
ta de

realizações e su
cesso, qu

e m
u

itas ve-
zes escon

dem
 as p

rojeções das fru
s-

trações e dram
as p

essoais de tan
tos

qu
e a com

põem
. Paga-se para qu

e al-
gu

n
s vivam

 o q
u

e m
em

bros com
u

n
s

n
ão con

segu
em

 viver e fazer n
a obra,

n
o dia a dia de su

as vidas.
M

u
itas igrejas-em

presa, recon
h

eço,
tem

 boas e sin
ceras in

ten
ções em

 seu
desejo de servir, m

as qu
e sin

ceram
en

-
te se equ

ivocam
 em

 cam
in

h
os e m

o-
delos escolh

idos, ten
tan

do cu
m

prir a
razão

 
d

e 
su

a 
p

ró
p

ria 
n

atu
reza

m
ission

ária e com
u

n
itária de ser sal

e lu
z do m

u
n

do.
A

q
u

eles p
astores, aos q

u
ais m

e
referi n

o in
ício do artigo, ou

viram
 esta

frase, de form
a jocosa ou

 com
 desdém

,
com

 p
eq

u
en

as variações: “vocês são
pastores “à m

oda an
tiga”, a realidade

das igrejas é ou
tra e vocês n

ão cabem
m

ais den
tro dela dian

te das expecta-
tivas de crescim

en
to e su

cesso do pro-
jeto, tan

to do povo com
o das lideran

-
ças locais.”

N
ão sou

 in
gên

u
o, caro leitor. C

la-
ro qu

e os pastores precisam
 ter con

s-
ciên

cia d
a realid

ad
e h

oje, tan
to d

o
m

u
ndo em

 qu
e vivem

os, com
o da re-

alidade das igrejas e do povo qu
e faz

parte dela. C
laro qu

e é n
ecessário ad-

m
in

istrar (é u
m

 dom
 tam

bém
) o cres-

cim
en

to e a ob
ra, m

as é n
ecessário

avaliar se é o crescim
en

to ou
 obra qu

e
D

eu
s espera e a Su

a Palavra avaliza.
A

 gran
de verdade é q

u
e, de fato,

qu
em

 adm
in

istra a obra de D
eu

s é o
próprio D

eu
s Triú

n
o, n

em
 sem

pre de
form

a “p
rofission

al” (n
os m

old
es d

e
h

oje), m
as sem

p
re resp

on
sáv

el; d
e

form
a “am

adora” às vezes - isto é, sin
-

gela e sim
ples - m

as com
 o m

over cla-
ro de Seu

 poder. É o qu
e n

os en
sin

a a
h

istória da Igreja. N
ão vam

os n
u

n
ca

d
om

in
ar o crescim

en
to d

a ob
ra ou

A
qu

ele qu
e a tu

do dom
in

a e dá o cres-
cim

en
to.

P
astores h

on
estam

en
te p

recisam

P
r. N

elson B
om

ilcar
C

o
n
h
e
c
id

o
 n

o
 B

ra
s
il c

o
m

o
p
a
s
to

r, m
is

s
io

n
á
rio

, m
ú
s
ic

o
,

c
o
m

p
o
s
ito

r, c
o
n
fe

re
n
c
is

ta
 e

e
s
c
rito

r. C
a
s
a
d
o
 c

o
m

 C
a
rla

 e
 p

a
i

d
e
 K

a
re

n
 e

 N
a
th

a
n
. H

á
 3

3
 a

n
o
s

te
m

 a
b
e
n
ç
o
a
d
o
 o

 B
ra

s
il c

o
m

 a
s

s
u
a
s
 c

a
n
ç
õ
e
s
, p

a
rc

e
ria

s
,

p
ro

d
u
ç
õ
e
s
 e

 a
rra

n
jo

s
, p

re
s
e
n
te

s
 e

m
 in

ú
m

e
ro

s
tra

b
a
lh

o
s
 d

a
 m

ú
s
ic

a
 c

ris
tã

 n
a
c
io

n
a
l.

w
w

w
.s

e
ra

d
o
ra

d
o
r.c

o
m

.b
r

Pastores à m
oda antiga

reconh
ecer su

as lim
itações e tam

bém
refletir sobre n

ovos paradigm
as, adap-

tan
do-se para con

tin
u

arem
 a exercer

su
a vocação! Sábios, p

ru
d

en
tes, ser-

vos, aten
tos às ten

tações do m
in

isté-
rio

, 
d

a 
secu

larização
 

e 
p

ó
s-

m
odern

idade, e bu
scarem

 a coragem
de viver e levar as ovelh

as para u
m

a
vid

a cristã e com
u

n
itária au

tên
tica,

d
e com

u
n

h
ão p

rofu
n

d
a com

 o P
ai,

além
 d

o clero-tem
p

lo-d
om

in
go, p

or
ex

em
p

lo.
N

ovos paradigm
as sim

, n
ova m

en
-

talidade n
o jeito de ser, m

as n
ão aban

-
don

an
do os p

rin
cíp

ios da vocação, a

essên
cia do ser, do ser pastor, de cu

i-
dar de alm

as, de aju
dar as pessoas a

andarem
 e conh

ecerem
 a D

eu
s, de le-

v
arem

 os cren
tes à m

atu
rid

ad
e em

C
risto e ab

an
d

on
o d

e u
m

a v
id

a d
e

p
ecad

o, d
o cu

ltiv
o d

e u
m

a v
id

a d
e

ad
oração, san

tid
ad

e, testem
u

n
h

o e
serviço, dedican

do-se à oração, m
edi-

tação, estu
d

o e p
regação correta d

a
Palavra de D

eu
s.

C
u

m
prir a vocação D

aqu
ele qu

e é
fiel e qu

e n
os ch

am
ou

 e n
ão ficar ten

-
tan

d
o aten

d
er às ex

p
ectativ

as d
o

povo e de su
as corporações religiosas

qu
ando elas colidem

 com
 o qu

e a Pa-
lavra de D

eu
s n

os revela. H
á u

m
 pre-

ço a pagar, preço n
u

nca escondido por
Jesu

s, N
osso Sen

h
or e Salvad

or, em
Seu

 ch
am

ado ao discipu
lado e aos qu

e

têm
 a vocação e dom

 pastoral.
H

á m
u

itos até q
u

e op
taram

 em
exercer su

a vocação pastoral n
ão es-

tan
do oficialm

en
te n

o “clero” ou
 em

cargos eclesiásticos; fazem
-n

o p
ela

m
argin

al, atu
an

do de form
a silen

cio-
sa e discreta, fazen

do ten
das para su

s-
ten

to p
essoal, p

orém
, n

a realid
ad

e,
estão m

ais presen
tes e próxim

os das
o

v
elh

as d
o

 reb
an

h
o

. P
esso

as q
u

e
am

am
 a igreja, C

orpo V
ivo de Jesu

s,
com

u
n

idade de pedras vivas, de pes-
soas tran

sform
adas p

elo am
or e gra-

ça de D
eu

s. E tam
bém

, o “cu
idar u

n
s

d
os ou

tros”é resp
on

sabilid
ad

e e p
ri-

vilégio de todos.
Q

u
ero apen

as dei-
xar registrado m

in
h

a
gratid

ão
 

àq
u

eles
m

en
to

res p
asto

res,
q

u
e m

e aju
d

aram
 a

con
h

ecer a C
risto e

aprender os cam
inh

os
do coração para cu

m
-

prir a vocação pasto-
ral. P

essoas q
u

e ain
-

da recorro em
 dias de

desânim
o e lu

tas. M
u

i-
tos deles seriam

 ch
a-

m
ados de “pastores à

m
od

a an
tiga”, o q

u
e

p
ara m

im
 é recon

h
e-

cim
en

to
 

e 
v

irtu
d

e,
p

ois tem
 resistido às

ten
tações e clam

ores
d

e n
o

ssa ép
o

ca n
o

m
eio ev

an
gélico d

o
su

cesso a q
u

alq
u

er
cu

sto e da su
tileza en

-
gan

osa de “serm
os re-

lev
a

n
tes”. P

a
sto

res
com

 doçu
ra e sin

gele-
za d

e co
ração

, q
u

e
não negociam

 a Palavra e qu
e am

am
a D

eu
s e as ovelh

as dan
do su

as vidas
por elas!

O
brigado por existirem

! Paz, força
e con

solo seja com
 vocês e su

as fam
í-

lias! C
reio q

u
e o Sen

h
or tem

 u
m

 re-
com

p
en

sa m
arav

ilh
osa p

rep
arad

a
para todos vocês. Lou

vado seja N
osso

Su
p

rem
o P

astor!
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bra M
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ir. A

o m
esm

o tem
po,
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e, em
 breve, ou

tras igrejas con
stem

 deste rol de con
tribu

in
tes.
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sc
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a
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V
o

c
a

ç
ã

o
 e

 c
h

a
m

a
d

aP
r. S

am
uel Targino

P
a
s
to

r d
a
 Ig

re
ja

 B
a
tis

ta
F
ila

d
é
lfia

 d
e
 In

d
a
ia

tu
b
a
, S

P

A
 igreja de Jesu

s C
risto foi deixa-

da n
a terra com

 u
m

a m
issão especial:

an
u

n
ciar o ev

an
gelh

o aos h
om

en
s,

levan
do-os ao arrepen

dim
en

to e à fé
em

 C
risto. Estabelecida sobre o fu

n
-

dam
en

to dos apóstolos e profetas, ela
é a n

oiva d
e C

risto, e, p
ara q

u
e p

u
-

desse cu
m

prir su
a m

issão, Jesu
s pre-

p
arou

 evan
gelistas, p

astores e m
es-

tres, dan
do-os à Igreja, com

 vista ao
ap

erfeiçoam
en

to d
os san

tos, p
ara o

fiel cu
m

prim
en

to do seu
 m

an
dato. A

essência do program
a de D

eu
s para a

Igreja é a pregação do Evan
gelh

o aos
p

erd
id

os em
 tod

a a p
arte, até o d

ia
em

 q
u

e Ele virá bu
scá-la em

 tod
a a

Su
a glória.
Em

 m
in

h
a vida m

in
isterial, ten

h
o

refletido m
u

itas vezes sobre isso m
i-

n
h

as ações n
o m

in
istério e ten

h
o per-

cebido qu
e n

ós, m
in

istros, tem
os n

os
p

erd
id

o n
u

m
 p

ragm
atism

o u
tilitário

em
 detrim

en
to a essên

cia do progra-
m

a de D
eu

s p
ara Su

a Igreja. M
u

itas
v

ezes, 
q

u
an

d
o

 
elab

o
rav

a 
o

cron
ogram

a an
u

al da igreja local, m
e

vi em
 gran

de an
gú

stia. P
ercebi q

u
e,

n
o

 d
ecu

rso
 d

e q
u

ase 1
1

 an
o

s d
e

p
astorad

o p
ela C

IB
I, m

issões p
ara

m
im

, n
ão p

assava de u
m

a asp
iração

lon
gín

q
u

a e até tran
scen

d
en

te, algo
qu

e u
m

a igreja de 100 pessoas jam
ais

p
oderia atin

gir.
Tod

avia estou
 m

u
d

an
d

o os m
eu

s
p

en
sam

en
tos. Lem

bro-m
e q

u
e in

ves-
ti cin

co lon
gos an

os, elaboran
do pro-

jetos sociais p
ara o bairro em

 q
u

e a
igreja estava in

serida, visan
do aten

-
der a gran

de dem
an

da de n
ecessida-

d
es assisten

cialistas, tais com
o: ali-

m
en

tação, rem
édios, edu

cação e tra-

balh
o, crian

do in
clu

sive u
m

a in
stitu

i-
ção assisten

cial através da qu
al ch

e-
gam

os a aten
d

er sem
an

alm
en

te, em
m

éd
ia d

e 150 p
essoas caren

tes.  A
atividade cau

sou
 tão gran

de im
pacto

n
a com

u
n

idade, pelo exem
plo de res-

p
on

sab
ilid

ad
e social, q

u
e a igreja,

com
o u

m
a in

stitu
ição do terceiro se-

tor, obteve destaqu
e n

a m
ídia pau

lista
por m

eio de u
m

a en
trevista pu

blicada
n

a Folh
a de São Pau

lo.
C

om
p

reen
do q

u
e a B

íblia é clara
qu

an
to à preocu

pação social qu
e de-

vem
os ter com

 o in
d

ivíd
u

o. Tan
to o

A
n

tigo
 co

m
o

 o
 N

o
v

o
 T

estam
en

to
en

fatizam
 a p

reocu
p

ação com
 os ór-

fãos e as viú
vas, m

as algu
m

as vezes
m

e preocu
pa a im

pressão qu
e ten

h
o

d
e q

u
e con

cen
tram

os n
ossas ações

m
u

ito m
ais n

o q
u

e d
iz resp

eito ao
corpo, em

 detrim
ento as preocu

pações
com

 a salvação do h
om

em
. N

esta re-
flex

ão
 ao

 p
ragm

atism
o

 d
a igreja,

ap
ren

d
i a d

iferen
ciar d

u
as p

alavras
ch

aves q
u

e d
elin

eiam
 m

in
h

as ações
n

o p
resen

te e tam
b

ém
 as ações d

a
igreja q

u
e p

astoreio: p
ragm

atism
o e

essên
cia. Q

u
al é a essên

cia do traba-
lh

o da igreja? O
 qu

e só a igreja pode
fazer, qu

e n
ão está n

a alçada das en
-

tidades sociais?
Q

u
an

do realizam
os trabalh

os soci-
ais o fazem

os p
orq

u
e tem

os u
m

a fé

viva (Tg 2.26), pau
tada pelo am

or de
C

risto (R
m

 12.9,10). Isso deve ser u
m

a
atitu

d
e n

atu
ral d

o salv
o p

or Jesu
s,

m
as devem

os com
preender qu

e o so-
cial, ou

tras en
tid

ad
es tam

b
ém

 o fa-
zem

 p
or id

eologias v
árias, p

orém
 a

essên
cia do trabalh

o evan
gélico deve

ser a ên
fase n

a n
ecessidade espiritu

-
al, a con

versão d
os p

ecad
ores. Só a

igreja tem
 essa m

issão sin
gu

lar e su
-

blim
e. Só a Igreja tem

 o papel com
o

agên
cia d

a m
en

sagem
 d

e salv
ação.

U
m

a O
N

G
 ou

 qu
alqu

er ou
tra en

tida-

de, jam
ais poderá su

bstitu
ir a Igreja,

em
bora a Igreja ten

h
a con

d
ições d

e
abarcar com

 eficácia e eficiên
cia as

atividades destas. A
 Igreja tem

 u
m

a
m

issão su
i gen

eris, essen
cial e vital:

lev
ar 

ao
s 

h
o

m
en

s 
a 

m
en

sagem
libertadora do Evan

gelh
o. Só a Igreja

pode atender por com
pleto ao progra-

m
a divin

o, p
orq

u
e só ela tem

 o ver-
dadeiro pão para os fam

in
tos (Jo 6.35),

só ela é p
ortad

ora d
a m

en
sagem

 d
e

perdão ou
 da condenação dos h

om
ens

(M
t 16.18,19) e n

ós pastores tem
os o

p
rivilégio d

e d
ivu

lgar esta visão d
e

D
eu

s para o povo.
M

u
itas v

ezes m
e p

ergu
n

to: p
ara

onde estam
os condu

zindo nosso reba-
n

h
o? N

ós p
astores som

os a ch
av

e.
Som

os p
ortad

ores d
e u

m
 son

h
o, d

e
u

m
a visão, a visão de D

eu
s. P

recisa-

m
os dar à Igreja o form

ato desta vi-
são e pagar o preço para term

os sob
n

ossa orien
tação u

m
a igreja “essen

ci-
alm

en
te” n

eotestam
en

tária, com
p

ro-
m

etida com
 todos os aspectos do ser

h
u

m
an

o. Fazer m
issões é a segu

ran
ça

de estarm
os centrados na vontade de

D
eu

s e a garan
tia d

e verm
os as n

e-
cessid

ad
es d

a igreja local su
p

rid
as

pela obediência ao program
a de D

eu
s

(Fl 4.10-20). N
u

n
ca é dem

ais afirm
ar:

a essên
cia do trabalh

o da Igreja é a
evan

gelização dos pecadores. Se tiver-
m

os qu
e ir distribu

in
do pão, leite, li-

v
ros, m

ed
icam

en
tos, fá-lo-em

os, n
o

en
tan

to, a igreja precisa cu
idar para

n
ão p

erder de vista o asp
ecto salva-

dor de su
a m

issão.
C

erto dia disse para D
eu

s: “Sen
h

or,
eu

 m
e recu

so a ser u
m

 pastor com
u

m
.

Q
u

ero en
trar n

o seu
 program

a”. Pela
graça d

e D
eu

s p
astoreio u

m
a igreja

q
u

e está cad
a vez m

ais en
ten

d
en

d
o

m
elh

or o projeto de D
eu

s e se en
vol-

ven
do em

 m
issões.

V
am

os ju
n

tos pastores, levan
do ao

n
osso povo a con

sciên
cia m

ission
ária

qu
e D

eu
s tem

 n
os dado. Som

os parte
de u

m
a C

on
ven

ção q
u

e deseja fazer
m

issões, q
u

e tem
 h

om
en

s v
oltad

os
para o cu

m
prim

en
to in

tegral da gran
-

de com
issão, e, se cada u

m
 de n

ós fi-
zer su

a p
arte, v

erem
os a glória d

e
D

eu
s em

 cada can
to de n

osso país.

Pastor, um
 visionário e um

 prom
otor do program

a divino

M
u

itas v
ezes m

e p
ergu

n
to: p

ara on
d

e estam
os

con
d

u
zin

d
o n

osso reb
an

h
o?

U
m

 d
esafio

, u
m

a v
o
cação

, u
m

 d
o
m

.
In

d
isp

en
sáv

el p
ara sem

in
aristas, p

asto
res e

líd
eres.

S
e
r P

a
s
to

r

E
d

ito
ra

 B
a
tista

 In
d

e
p

e
n

d
e
n

te
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O
rdenação pastoral e batism

o
em

 Á
guas de C

hapecó

P
r. M

ário
 Isb

rech
t é ord

en
an

d
o ao

 m
in

istério p
astoral

G
racielle A

lm
eid

a Isb
rech

t
C

orrespondente

N
o

 
d

ia 
1

2
 

d
e

abril, após u
m

 an
o

e n
ov

e m
eses tra-

b
alh

an
d

o
 

co
m

o
ob

reiro em
 Á

gu
as

d
e C

h
ap

ecó, SC
, o

irm
ão

 
M

ário
Isbrech

t foi orden
a-

d
o

 
ao

 
m

in
istério

p
astoral.

A
 Igreja B

atista
M

aran
ath

a 
tev

e
u

m
 cu

lto m
u

ito es-
pecial, com

 a parti-
cip

ação d
e v

ários
pastores da C

IB
ILA

e da U
M

B
ILA

. Foi a
prim

eira vez qu
e a igreja teve a opor-

tu
n

idade de realizar u
m

 cu
lto de or-

den
ação pastoral. Foi u

m
a n

oite m
u

i-
to aben

çoada e dirigida por D
eu

s.
Já 

n
o

 
d

ia 
1

3
, 

o
 

p
asto

r 
M

ário
Isbrech

t teve a oportu
n

idade de rea-
lizar o seu

 prim
eiro batism

o. C
om

 u
m

pou
co de frio e ch

u
va, qu

atro irm
ãos

foram
 batizados con

form
e orden

an
ça

de n
osso Sen

h
or Jesu

s C
risto.

A
 Igreja B

atista M
aran

ath
a deseja

ao seu
 pastor e aos irm

ãos batizados
as m

ais ricas bên
çãos de D

eu
s e agra-

P
r. M

ário Isb
rech

t à d
ireita com

can
d

id
ato

s ao
 b

atism
o

d
ece aos p

astores d
o P

aran
á, San

ta
C

atarin
a e R

io G
ran

de do Su
l qu

e es-
tiveram

 con
osco n

estes dias especiais.

N
os dias 3 e 4 de m

aio, n
a  Igreja

E
van

gélica B
atista B

etel d
e G

u
aíb

a,
R

S, foi realizado o 12º C
on

gresso do
D

ep
artam

en
to Fem

in
in

o. O
 ev

en
to

contou
 com

 a presença do diretor do
STB

I SU
L, o pastor Flordoaldo, acom

-
pan

h
ado de su

a esposa, a irm
ã Eloá,

secretária d
o D

EFSU
L, d

e alu
n

os d
o

sem
inário, bem

 com
o de u

m
 gru

po de
irm

ãs da con
grega-

ção de Tapes, R
S. A

p
articip

ação
 

d
o

s
gru

p
os d

e lou
v

or
Exaltai, M

on
te San

-
to e do coral do D

e-
partam

en
to   Fem

i-
n

in
o abrilh

an
taram

o evento qu
e lotou

o tem
p

lo d
u

ran
te

os dois dias de con
-

gresso. A
 P

alav
ra

d
e D

eu
s foi m

in
is-

trada pela  pastora
R

o
sa 

M
aria

V
alad

ão, p
resid

en
-

P
r. P

au
lo

 G
io

van
i

C
orrespondente

12
o C

ongresso do D
epartam

ento
Fem

inino em
 G

uaíba

P
ra. R

osa M
aria V

alad
ão ju

n
tam

en
te com

 os irm
ãos

p
articip

an
d

o
 d

o
 cu

lto

te d
a C

IB
IER

G
S e 2

a vice-p
resid

en
te

da C
IB

I. A
 pastora m

in
istrou

 sobre o
tem

a escolh
id

o p
elo d

ep
artam

en
to

fem
in

in
o “Todas as coisas coop

eram
p

ara o b
em

 d
aq

u
eles q

u
e am

am
 a

D
eu

s...”.
Q

u
e D

eu
s continu

e derram
ando da

Su
a graça e do Seu

 poder sobre o de-
p

artam
en

to fem
in

in
o p

ara q
u

e as ir-
m

ãs con
tin

u
em

 trabalh
an

d
o u

n
id

as,
saben

do qu
e o n

osso trabalh
o n

o Se-
n

h
or n

ão é vão.

N
o dia 11 de m

aio, du
ran

te o cu
lto

de San
ta C

eia, a 2ª IB
I de Pon

ta G
ros-

sa, PR
 realizou

, com
 gran

de alegria, o
batism

o de qu
atro pessoas. A

pesar do
frio, d

esceram
 às águ

as, u
m

 sen
h

or

A
pesar do frio, a 2

a IB
I de Ponta

G
rossa realiza batism

o

R
o

g
ério

 C
. S

ch
im

id
t

F
áb

io
 L

u
iz

C
orrespondentes

P
r. D

arci C
orrêia, à esq

u
erd

a, com
can

d
id

ato
s ao

 b
atism

o

de 80 an
os de idade, u

m
 jovem

 com
p

aralisia n
as du

as p
ern

as, u
m

a m
ãe

e su
a filh

a.
O

 batism
o m

arcou
 a in

au
gu

ração
do tan

q
u

e batism
al.

Ficam
os gratos a D

eu
s p

ela n
ova

vida com
 C

risto q
u

e estes q
u

atro ir-
m

ãos terão pela fren
te.

A
 Ele toda a glória!

P
r. D

arci C
orrêia, à esq

u
erd

a, com
can

d
id

ato ao b
atism

o, ao cen
tro

N
o dia 26 de abril, a Igreja B

atista
Filadélfia de San

ta R
osa, R

S, com
ple-

tou
 os seu

s 55 an
os de existên

cia com
m

u
ito jú

bilo.
O

 pastor Sergio Lim
a, ju

n
tam

en
te,

com
 a su

a esposa G
láu

cia, estiveram
presen

tes    n
a   com

em
oração   dos

d
ias 

2
5

 
a 

2
7

, 
co

m
 

m
en

sagen
s

aben
çoadoras da parte de D

eu
s.

A
grad

ecem
os ao casal q

u
e n

os
ab

en
çoaram

, gran
d

em
en

te, n
estes

dias.A
doram

os ao Sen
h

or, com
 in

ten
si-

dade e alegria, porqu
e Ele n

u
n

ca dei-
xou

 de nos abençoar.

P
r. S

érgio L
im

a, tran
sm

itin
d

o a
P

alav
ra d

e D
eu

s

D
ias de júbilo pelo 55

o aniversário da
IB

F de Santa R
osa

P
r. E

d
elar R

zig
o

ski
C

orrespondente


